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ESp·ERA
ALPORTELJ
ensaiam aperfeiçoamentos técnicos,
movendo <séria competição no mer-

cado tnternacíonaí. J inunda-se de dinlheiro, que modíñca
Nestas andanças despontou fi-I totalmente o oíãssíco panorama,

nalmente a campanha de 1971/72, por todos os lados se erguendo lin­

-verdadeírn ano de rosas, que elevou das moradias. Compra-se terreno

a indústria a um periodo ge e�cep-I a preços fabulosos e apartamentos
donal grandeza. Mas, estas sur- 'mais caros do que em Faro, Mon-

DIRE(''TOR: ANTONIO BARA.O

AVENÇA N.O 814

o QUE
BRÁS DE

PARIS foi uma vez mais ponto de
reunião de Ohefes de Estado' e

de Governo de paises com interes­
ses comuns. Desta vez foi a série
.de nove do Mercado Oomum Alar­

gado, na sua primeira cimeira de­
pois da adesão de novos Estados.
Segundo o comunicado final, pa­
rece ter saido desta reunião um

forte ·enten4imento que, incidindo
primeiTo no aspecto monetário,
abTangerá pouco a pouco todos os

o¡.¡.tros .sectoTes com vista à união
total. Esta é sem dúvida uma das
grandes potencialidades em forma­
ção no Ocid6'nlte et£ropeu para en­

frentar a «invasão» americana e o

«ataque» japonês. O' Mercado 00-
mum pretende expandiT-se a outros
países do Velho Oontinénte, de
modo a COl/'V8tituir uma efectiva
fTente de natureza económica

-

e mo­

netária que se ba.ste a si pr'ópria,
e qUe pOSSa ,negociar com o' exte-
r'

,

�����UM�LE���___

-Um t'recho da -Avenida' dos--Uescobrimentos, em Lagos -

pia. visto q�e muito há a aplanar
em face das divergências de inte-
resses de ordem económica que do Luis, deu parecer favorável ao I

.

O Muni:cípio espera lwar a efei­

ainda separam alguns dos actuais plano de actividades da Câmara to as obras de interesse' públi-c'o
noVe filiados na OEE, mas é 'natu- para o próximo a:no .económico e que a seguir ·se discriminam: repa-

ral que as coisas se resolvam e o .aprovou as hases do o'rçamento !pa- (Conclui na 6,- página)
futuro mostre que os seus defenso- ra a nova gerência da edilidade.

res tinham razão. Com a maœJ.utenção dos serviços
existentes a rea:lização de �bras e

melihomrnentos ,e a efecti-vação de

outras despesas obrigatórias e ,fa­

culta:tivas, co,rnputa-se em ·ceTca de
9000 contos a despesa a efectuar

por F. Clara Neves

Fachada do moderno hospital de S. Brás de AlportelJ

I' preendentes mutações, de carácter

I tijo
QU Lisboa. Quanto mais casas

ríctícío, são, às vezes, o cantar do se constroemLmais elevadas são as

cisne e patenteiam a mentalidade rendas e maior a críse haoítacío-

c1gana qua nos gira no sangue nal. Fenómeno desconcertante, sem
quando o vento corre de feição. expücação plausível, perante ele as

Este enganador período bonançoso casas bancárias não têm mãos, a'

I
coloca os d'albr�cantes «à sombra da medir, registando apreciável volu­

bananeira», embaãando-os suave- me de transacções.
mente enquanto uma percentagem S. Brás de Alportel abarrota de

de negociantes aventureiros apro- dínneíro, as suas instituições estão

veilta furti-vame,nte a maré e não à mingua e a escola primária é '11m

hesita em aplicar processos que pardieiro onde, no Inverno, chove

desrucreditrum. a e�celen,te .quali,da- (Conclui na 6.. página)
de da matérIa-prIma 'llaiClonal.
Como á ,campanha foi aparente- ."""1IIl'".''.'''_''.'''Ia''.'''

mente iboa, o 'latvrador abriu os 'J
�

olhos. E na presente safra (um9
das maiores)� paradoxal'll1ente/�o
pz:eço do mato sobe numa estiriJ:a�
Uva que Se ,comrputa entre ,30 e

40.%, pelo qUe é uma incó,gnita a

frubricação em 'curso.

Se -s. Brás tivesse 'conquistado o

cruminho de ferro 'quando foi eleva­
da á 'Con'ceŒho, seria hoje um cen­

tro de extraordinária projecção no

Pais. Ao invés, ficou reuuzidá a pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

pOUICO mais de metade da pOipu'la-
ção. Uns, fixaram-se na 'capiltal é DOIS PROBLEMAS
povoações ribeirinhas. outros de-
mandaram terra estra;nrha ern bus- MUlTe EM FOCO
'ca de novos meios de 'Vida que des­
bravaram rnundo·s altciantes às
classes trrubalhado,ras.

'

Vive-se uma era nOVa e a vila

1_" ..." ..u,,'_"_"Q'l1!. .. 'l1!.e."'_"_"_'I"_"'IilI.." ..."_"_..,_....�
jill! _
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� TEMAS EM DEBATE;
I i
I A «COEDUCA.ÇXO») DEVE �
� I
J COMEÇAR PELOS PROFESS,ORES �

�J
-- -- ..-

' .......--

;iI!;;:
Uma das grandes iniciativas do ministro da Educação Na-

JI!:
cional - lançada com sensação aos quatro ventos - é a cha-

� 'mada «coeducação». Os dois sexos passarem a reeeber+ Iado a i
J lado, -a todos os níveis escolares, os mesmos ensinamentos. �

i Tódos festejámos o acontecimento, pois acabar-se-la, de I
-

� uma vez para sempre, com esta incrível separação que começa i
J em criança nos bancos da instrução primária e cria complexos ii!

� de vária ordem entre os alunos, alguns dos quais ficam mar- ¡
J cados pela vida fora. Parece, no entanto, que muitos reitores e ::;
�. �
r- directores de estabelecimentos escolares não compreenderam JII!

! a ideia do ministro, ou então têm outras diametralmente opos- i
J tas, Pois acontece que a tal «eoeducação» é interpretada, pura �
::: e simplesmente, pela presença de alunos dos dois sexos no II mesmo edifício, mas sem aulas em conjunto nem recreios, e ::;� �

i até com graves castigos em perspectiva, se por acaso se encon- II

� trarem em algum corredor. i
I Resultado: as proibições aguçam ainda mais as, curiosida- ;
� des e o que não deveria verificar-se. acaba por dar-se, ou seja, _
I os encontros às eseondidas fora do edifício escolar. �
i É 'pena que certos directores e reitores não possam receber ii
= também uma «coeducação» com outros mais novos em idade e �

t em ideias elluecrnrtnistrrr nãu-iniervenha- directamente- para
- �

� obrigar os mais renitentes e casmurros a cumprirem, pelo me- ¡¡ nos experimentalmente, aquilo que foi determina�o. �
� De outro modo, não valerá a pena fazer decretos .nem ten- �
! tar 'modificar o «statu quo».:. ::.
� �
�".a�,�" .."�" ..,�..,,..,,�,��,,�,,��,.a,,�,,�,,�,,���
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A CÂMARA DE LAGOS
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-

PENSA ,PROMOVER NO PROXIMO ANO
A CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÕES

-

PARA OS SERV�NTUARIOS MUNICIPAIS
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s.
S BRAS de Alportel é :uma víia I a outros centros Industriaís, [lelo

• serrana, sem pergammhos -que que, lentamente a sua capacídade
atestem feitos espectaculares, ex- se reduzíu à expressão mais sim­

ceptuando o episódio dos cacha- píes, [lara mais tarde recuperar
morrelro.s, guerrühas constícuídas

.

com o advento da camíonagem de
por patriotas revoltados perante as carga. Foi porém sol de pouca
ar'b�tr1l:riedad�s da ocupação es- dura, em 'consequência das trâgícas
trangsíra. FOl esse um tributo de guerras mundiais.

saægue-qus as qYáJgfu1as da História mm plena convulsão, inesperada­
regístam em �OU'VOT da região. mente -os mercados oeídentaís de­

VÍN� até fins do sécuío XIX em ram 'ciams indícios de qUe O'S deri­
bucóhca pacatez amanhando os vados da 'cortiça tínham al:go de
campos, 'ceifando trigais, varejan- aproveítável 'como materíàl ,béli<co,
d? alfarrobas, encubando precíosos pelo qus a cortiça subiu aos pínea­
vínhos de ilTIe�a .

e manipulando os ros da Iua ..Mas estava escrito que­
produ:tos Icor·b.celros. Vern a tallho a seguir se ínícíava a sua 'longa
de ¡f'OIl'ce, referir- qus a morosídade agonia. Regista-Se uma erise tre­
dos meIOS de t r a c ç ã o animal, menda de nível naeíonal e entre­
agrævava o transports ern relação tanto, outras nações p.ro'dutoras
'!a1.'u"e�"'t!I\'1l.'I\ti.�%\Q,....'lID.,'_",ta,'a'a....v._'il.�..,'r._,,1i:IiI.'&.,_,,'m�,_,

ESTÁ a comemorar-se em todo o

Mundo o Ano Internacional
do Livro e todas as exposições
realizadas incidem príneípalmente
no aspecto do livro como instru- fachada» para serem faladas. O
mento de expansão cultural entre Ano Internacional do Livro é um

as populações. Também no nosso exemplo entre muitos. Normal­
País, o Ano Internacional vem mente a Província é esquecida ou
sendo assinalado com algumas ex- colocada em plano muito secun­

posições já realizadas e ainda dário. Basta recordar que as ra­
duas ou três anunciadas. Essas ras manifestações de ordem tea­
celebrações, porém, vp.m-se limi- i tl'('.l � mlls!c�l que Hk1 vi.udo .-até
tando à capital, ao Porto e a ao Algarve se devem a subsídios
Coimbra, onde o acesso às fontes de institujções particulares, como
culturais é mais fáéil. Seria opor- a Fundação Gulbenkian e o Cír­
tuno perguntar porquê e conhe- culo de Cultura Musical.
cer as razões que imlJedem os

I Por isso, hoje mais do que nun­

Municípios, as Comissões de Tu- ca, é necessário activar os valores
rismo e até as colectividades de existentes na nossá terra tornan­
cultura e recreio de associar-se do-os úteis e vivos ao serviço da
às manifestações deste género na sociedade. Há que incentivar essa

Província, pelo menos nas princi- acção e recrutar boas vontades
pais cidades. . entre as forças mais representa-
As populações que mais neces-

.
tivas e válidas para que não se

sitam desse apoio são as mais es- manifeste o tal desnível Provín­
quecidas. Há um desnível fla- cia-Capital e cada um de nós pos­
grante, um lapso, um desacordo. : sa usufruir dos mesmos benefícios
As campanhas culturais parece de ordem cultural. No Algarve,
atingirem apenas o nível de Lis- no Minho e nos confins de Trás­
boa, ganhando ei ar de «obras de ,-os-Montes ...

QUANDO SE CAVA O ABISMO
ENTRE A CAPITAL E A
PROVÍNCIA

UM ALGARVIO POR TERRAS DE FRANÇA
MÚSICA DE CÂMARA
EM CHARTRES

III por Lima Pereira

-«»-

Van Thieu tornou-se de ?-epente o

maior inimigo de Nixon. O presi-,
(Conclui na' 6.· página)

O CONS'mLHO muni:eipal de

La-¡
no ano de 197,3, sendo de 6 000 1C0n­

'go'S, reunido sob a presidêncIa tos a despesa ordinária e de 3 000
do .sr. dr. JoSé J<o�quim Figueire- contos a_ extraordinária. .

Versailles: Palácio, jardins e lagos I FACTOS E IMAGENQ I

CAMPISMO, PRAIA E INSECTOS
PARA muitos aquistas e campis­

tas que preferem a zona de
Vila Real de Saruto António e Mon­

te GOlf'do, o período de actividades
ao ar livre, salvo alguma interrup­
ção provocada por um ou outro

aguaceiro, aliás por todos desejado
com vista ao preparo e amanho das

culturas, prolonga-se pelós meses

de O'utub1'0 e Novembro, em que o

sol, no campo, ou na praia, é sem­

pre reconfortante e a água do mar

está longe de chegar a temperatu­
ras ext1·emas. Daí qUe bastantes

estrangeiros se mantenham pelo
extremo sotavento algarvio e tam­
bém bastantes nacionais, a férias,
continuem a procuraT a Vila Pom­
,balina e seus arredore8 para unoS

dias de repouso, mesmo nestes me­

ses que es-tão longe de ser «de

ponta».
Todavia, queixam-se algunoS dos

frequentadores da praia, bem como

do Parque de Oampismo, de que
em œmbos os locais as mol'was estão
a tornar-se incómodas e de qUe ao

(Conolwt na 3.· pdgilna)

Evi,te os males da ociosida­

de, procurando trabalhal'
e praticando assiduamen­
te um desporto qua 9,ulr .

do na nOSSa conhecida linha de
Sintra.
A po;V'oação onu'e o gríl-nde editfí­

cio se ,situa, não m:o·svra te'r Œucra­
do 'grande 'coisa 'c()lm a SUa vim­
nhança (aliás, o rpaláJcio 'é que deve
estrur na ori!gem do 'crescimento da

povo-ação), pois não -aCUsa muito
os efeitos do progresso; dispondo
de :pou:cas ,ruas e de aJPenas algu­
mas 'construções de maior tomo,
entre elas a da Câmara Muni'cLpaJI..

ceses e vermos a sua elf¡lciência. A 'cel'ca de 15 minutos da esta­
Tomámo,s o comboio na múdernís- ção de 'cam.lnho de ¡ferro, 'esta mo­

sima (iamo's dizer lu�uosa), gare dern-a, 'espaçosa 'e de Unhas equili­
de ,M()[IItJparnasse, 'e -lá fo-mos, ve- bradrus, encontrámos o que pro-
102les a 'crumin'ho do his>i6ri,co pa- ,curáJvamos, notrundo, pel·as lat'gæs
lácio' parecendo-nos !por 'Vezes pe- centena:s de automóveis 'e autocar­

¡a albundâJnJcia de no�a;s, ICoD.stru'ÇÕ6'S ros esta;cionaidos em frente, qu.e uns

que descorUnâvaJmos, 'estar lVi·ajan- I .
.

(Concilii! na 3.· pdutM;)

UMA das ma;nhãs de estadia ern

lPar1s, �'evou-nos a Ver,sailles,
que 'ainda não conhecíamos. ¡Podía­
mos rter-fi()ls integrado, pa;ra o pas­
seio, numa 'excursão turistica, mas
prefierimos i-r à descoberta, ta;m­
bém para ,contaC'ta;rmos um pOIUCO
com os caJminhos de ferro fran-
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JORNAL DO ALGARVE

AGEND.A.
o

CISOCER
Obra do Bairro, �al [sixas de Previ�ên[ia em OlbãO
CARPINTEIROS E PEDREIROS

ADMITEM-SE

CR
por JOÃO .L E A L

IEcos
Fim de curso

Concluiu C<YIn "Ita classificaç(lo a ¡1.­
c�tura em Engenharia Bteotrotêcns-'
ca, pelo Instituto Superior Técnwo de
Lisboa, o sr. ·eng.· José Rodrigues Cus­
tódio Júnior, natural de Villa Real de
Santo Antómo, faho da sr.a D. A,Im,e­
rinda Maria Custódio e do sr. José Ro­
drigues CU'stódio, ha vários anos re­

sidentes em Lisboa.

Em TAVIRA, no Cine-Teatr-o António
Pinheiro, hoje, «A promessas ei «Segue
o teu destino»' a!ITJB.'Ilhã. «C'oo-rida contra
o destíno» e «O sr. !Hobbs 'V3.i de fé­
rias»' terça-feira, ¢Q.uero matar-ta de
frenté» e eo segr-edo da i'Lha sangren­
ta». quarta-retra, «O rnundo cão» e «17
anoo, CIlibelos JOU1'os»; quinta-feira, .«Um
caso !perdido» e «lUma certa raparrga»,

iIDm VILA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, no Clne-F'oa.choje, «<!i1uga no ,�ân­
tanoe : amanhã, em matínée, «O .fa.lcão»
e err{ soiree, «Aconteceu no' Oeste»;
terça-feira, «,�stinos Qiposto,s».

Partidas e chegadas

Regressou de Cabinda. o nosso com­

provinciano e assinante, sr-, Orlando
Barreto.
= Por ter sido tran&ferido da agência
do Bœnco PortuUuél$_ do AVldntwo de
,Odemira para a de 'Betúbal, fixou regi..
dencia nesta cidade o no·sso assimante
sr. Carlos Machl7¡ra.

N I·
= Transferiu a sua residencia de Vila

ecro og I t
Real de Santo António para

MUdalena_ ,
..

- Pwo - Açores, o sr. Fermatr!do Jor-
ge Flores, jumounuirio do Banco Totta
di Açores.

ID[en�iári91 à lolta na noite far�nl�"

ÓNICA
DE FARO

C
IDADE calma e totalmente provincíana até há poucos
anos as noites de Faro «cidade aberta, sem limites nem

fronteiras», têm sido assinaladas por atitudes indesejá­
veis. A par dos roubos praticados quer em estabelecimentos e

residências, como em viaturas, não raro outras actos passíveis
de Icasti'go, 'acontecem. Na transacta semana, em plena Es-
trada da Circunvalação (IXua

'

Generrul Teófilo da Trindade),
'

das mais movimentadas arté­
rias citadinas, um energúme­
no lançou fogo a pneus velhos
colocados na artéria para que
o carro do lixo OS recolhesse.
As �hamas alcançaram gran­
de altura e as marcas do in­
fame acto fIcaram assinaladas
até ao 2.0 andar de casa vizi­
nha.
'Fe1iz,mente que o' ,saUcitD CorpO'

de Bombedros MunicÍlpais '(uma 0''1'­

ganização eftcioote, assdnale�se)
estalVa Merta. Não se regi'sl:aram
acidentes pessoais, mas a repara­
çãO' dos estragos 'causados no imó­
vel vai aos trinta ,cDntos. O causa-

dOT foi detido pela:s autoridades
, poUciais, m3JS ,continua à ·solta, pen­
SaJIldD, por certo, em armar-Se de
nO'VD em «NerD» ..

1!: curioso referir qUe o rés-do­
-,chãO' dO' mesmo ·imóvel fora, não
há muito, assaltadO', dele furtandO'
os larã.p'iDS uma impDrtância em

diIlJheirD. 'E que dizer dos estragos
ca.usados nosl recipientes !para re­

'coJ.ha de !palpéis colocados nas ruas ?'
Uma elevada percent3Jgem dos
meslmos atesta as mamcas da ViD­
lência e dO' fogo qUe para lá d'o�

laJIlçado. E 'lemlbrarmD-nDrS de que
tais receptâJculos se destinam a

servir- toda uma pDpulaçãD e a

cDntribuir !para o alindamentD e

embelezamento de urna cidade. As­
sLnale-se ainda que muiltos dO's
causadDres destes vandaJismos são

moços -que de3JIllJbulam ¡pelas ruas

de FarO', em plena nO'ite.
AcçãO' intensi'Va e eficiente, que

a justiça nãO' pode estar sujeita a

todD um longo e hurocráti,co prD­
cesso, é quanto se deseja. As vidills
e bens dO's >CidadãDs não pDdem
estar à mel'cê de gaiatDs irrespon­
sá.ve�s ou de àdulfos tarados.

AI TI -Eno.I Civil
Pretende-se admitir pa­

ra Fábrica de pré-elSiforça­
dos e pré-fabricação situa­
da em Algoz.
Resposta a SOALGOZ,

Lda. - ALGOZ - Telefo­

ne 56135.

Tractorista
PRECISA-SE

Carta a este ¡ornai
15944.

'

ao
(J

n.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
H6cltco JC8pecl&listlB

Doenças e Cirurgia
doe Rins e Viu Uriru\.rla....

Consultas às segmtda8, quar·
tIIii e sextas-feiras a partir

dae 15 hor..

<Jonslllt6rio:

R. Baptista Lopes. SO-A, L' IDsq.
FARO

{ CorurullllrioTelefones
Re.,idência

22013
24761

A zona turística de Albufeira
tem garantido
o abastacimento de água
a partir d9 Junh@ de 1913
No âmbi'{o dO' P,lanD de Inifra-IE's­

trutur3JS dO' A'¡'ga�ve mais uma im­

portante obra 'Vai ser iIDei-ada. Tra­
ta-se dO' abastecimento de áigua à's
zonas aJlta e multo alta de Mbu­

feira, qUe porá terrno ,às Icarên­
cias que se :vinham ·verificando,
quer na vila, quer na área. em der- '

redor de mais intensa aJctividade
tUl'ístka.
Deste modo, Mb'Uf·eira, cuja po­

sição nos quadros da procura e pre­
ferência dO's turistas é bern conhe­
cida vai ter um dos seus mai's �ns­
tant�s problemas resolvidos· e 'con­

tar com mais um clemento i'rnlpres­
cindÍIVcl para O' seu Iprogresso e va­

,IDrização.
A obra, cuja adjumca,çâõ'fu'i"""SÜ­

!periorunente autorizada pela impor­
tância de 8463 737$00, estará con­

cluída antes dO' inílCio da próxirna
éipooa balnear. NO' Cartório Nota­

rlal de ,Faro foi assinada' a escri­
tura da execução entre a Comissão

RegiOO8Jl de Turismo, Tepresentada
p'elD eng.° João Luis Olias Mal­

donado, administrador-delegado, e

pDr um dirigente da lSopol - .go�
ciedade GemI de Construções e

Obras PúlYlicas, Lda.

Aluga-se
'Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José

de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha

em FARO.
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®m ALBUFEIRA, ib.od�, a F"a.rnnácia
Piedooe; e a.té sexta�eira., a Fa�ia
ALves de Sou.sa.
iEru FARO, hoje, a Fa.rmácia Almei­

da; a.manhã, Monte�io; segru,nda-feira,
Hbgiene; terça, Graça iMlra; quarta,
Pereira Galgo; q,ulnta, Pontes Sequeira e
sexta-feira, BaJptista.
Em LAGOS, a iFal'tnácia SHva..
!Elm LOULE, ihode, a Farmá;cia Pinto; Em VHa ,Real de Santo António, onde

a.manhã, A�enida; segunda-feira, Ma- residi,u durante largos anos, faleceu o

deh'a; terça, Conf,iança; quarta, Pi- ar. José António Slarni�a Rosa, de 57
n!heiro; quinta, Pinto e se,xtBr-feira, anos, wpreciado V'LolLnista e reg<:mte de
Avenida. Ibaonda. nawrnll de Beja, fi.Lho da ar."
!Elm OLHÃO, h{)(je, a Fail'mácia OLha- D. !Maria Amélia Sara1va Rosa e do

nense; amanihã, 'Ferro; segunda-feira, SI'. António Joa.quim Rosru. !Deixa mva
iRooha; terça, ¡Paclheco; q\lail'ta, Pro- a sr.' ID. Ma.ria Cristina JUibéiro Rosa
gr·esso; quinta, Olhainense e sexta-feira, e era pai das sr.'· D. Maria LuIsa Ri­
Ferro. beiro Rosa e D. Maria Ferna.nda RLbei-
iEm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia ro Rosa Viegas e do sr. Joæquim Faus­

Central; amanlhã, Oliveira ŒUTtado; lSe- to Rilbeiro Rosa; SOgrO da sr,.' D. Dilgna
g;unda�feira, Moderna; terça, CalwaLho; So}á !Rosa e do sr. IDpifânio José Vie­
q.uarta, Rosa Nunes; quinta, Dias e gas e aNÔ dos meninos Ana lsa;bel Solá
sexta-feira, Central. Rosa e LUQS Manuel Ri'beiro Rosa Vie-
Em SILVES, ho<je, a 'Famná.cia Ven- gaS.

tm,ra; e a.té sexta-d'eira, a Fa:ronácia O funeral. q.ue se realizou 'Para o ce-
Duarte. mi,tério vi,la-realense, consHtuiou grande
,mm TAVIRA, hoje, a Œi'armácia Sou- manifestação de 'Pesar.

sa; aJII18,I1Jhã., M.omt€!IPio; S€<glImda-f,eira-� ..

Aiboim; .terça, Centrwl; quar,ta, Franco;'"
quiinta, Sousa e sex'ta-�eira, Montetpio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmá;c!a C'arrj,[iho,

Gente nOVa

Em Toronto (üonaâã), deu à luz uma

menina a sr." D. Maria Diannantina
Ll7iria üoeta, casada com o sr, Peâro
Dimas da Costa. A ne6fita, que rece:bl7U
o nome de Sandra Ll7iria Costa, é nl7tu
materna da sr.a D. Diamantina Fernan­
des Leiria e do nosso assinante sr, Ma­
glório Aleœa>narino Leiria e paterna, da
sr.a D. NatáUa Assunção da Silva Cos­
ta e de Júlio Costa, já falecido.
= Em Vila Real de Santo António tooe
o 817U bom sucesso dando à luz uma

ml7nina, a sr.a D. Maria Rvsete de Lima
Berra Perl7ira, eeposa=âo sr, Dinis das
Necee Pere·lra. A neõttto. é neta mater­
na da sr. a D. Maria de Soosa Lima
St7rra e do sr. Vito Ortega Berra e pa­
terna, da sr.a D. Emília Júlia Neves
e de Joaquim Perl7im Júnior, ja fale­
cido.

farmácias
DE SERVIÇO

Cinemas·
EJm ALBUFEIRA, no Oine4P=, hoj,e,

«3 ihOimens ;)!Ill fuga.»; ama.:ruhã, '<LA rapa­
r:iga e o grego»>; terça-feira, .Corrida
contra o d'estlno»; quarta-Ifeira, .Quan­
to 'lIlwis fria, melihon; quinta-feira,
«.King Kong»; sex,ta-feka, '«J\)IVel1S fu-
gitivos». .

œIDl ALMANSIL, 1110 Oinema 1\,Liranda,
hoje, «>Rod¡¡,s .da ,10UCUTa» � «Tempo de
:tnaiSsalCre»; amanhã, "Nem sallIgue nem

arenas»; ter,ça.feira, «Nem S€III1IpŒ'e io­
ram vencido's» ; quar'ta-d'eira, «Cidade
violenta».

'

Em FA>RO, no Cinema Santo António,
hoje, eII1 matinée, cBamibl, o I>equeno
veado» e em Iloime, .0 ,pai doe .famUia»;
amanIhã, em matinée e soirée, «Remor­
so»; terça-feim, '�Desor:dem na terra dos
gringos:...

,

IEim LAGOA, no Cine La.goa, ho:i�,
<&O 000 dólares por lu;m ,gringo»' ama-
nhã, "'O cirouolo venne-Tho».

'

tEm LAGOS, :no Teatro Cinema. LIm­
p:ério, hoje, «Batalfrla¡ sean 11egI'esso» e
.0 trO!vadoo- d'O 'Far-West»; arrn.a.nhã,
«Quem?» e ,«,Rool caçada ao sol»; quar­
ta-d'eira, em matinée, «As aventuras de
¡Peter pam; quJi.nta..feira, «Dois VU!ltos
na pa.Lsaogem».
tEm LOULPJ, no Cine-Teatro Louleta­

no, ih{)(je, '<rA seLva dos diamantes» e ..o
pirata da rainha»; amanhã, .Sol ver­

meLho»; terça-feira, "A carta do Krem­
lin».
iIDm OLHÃO, no Cinoema-Teatro, .bode,

em !II1atinée, �UiID elefamte Clhamado P.o­
Ie'-Pole» e em :soirée, «Re!V'erendo C'olt»
e ",IDles com (jlas»' amanhã, em mati:née
e soj,r:ée, «O 'go�e" e cA heira do ip'â.­
nico»; terça-!lleira, «O ip'l'esidente do
glorioso ¡fwtebol C[.UiIJ'e» e «Hércules o'

co<nqiUJistad=»; quarta-feira, em anatinée
et soirée, ...Adell:.!;¡ Salbata» e '«O ,pequeno
hanhista»; ,quinta-feira, «Encruzi,l'hada
de sentimentos»' sex'ta-feira, «O caso

�ady Cihaplin» e' .:Monte Cr<isto 70».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

j�, «Tarzan e os ,piratas» et «A guerri­
·liheira»; amanhã, «Ponto crHicoI»; terça­
[eira, .«0 caarupião»; quarta-feira, .0
muro do Atlântico»; q'u'inta-feira, «O
lI1lUiIldo cão»; sexta-d'eira, «.os .dois indo­
mAveis».
- No 'Boa. ']}speranca Atlético Clube

;Port'iffi9'l'J.ense, !hoje. '<As olimpiadas no

México»; amanhã, «Sarllihos conjugais»;
quarta-feira, ",Capas negra:s»; sexta­
..feira, o«lDois vultos na paisBlgem,».
:Elm SILVES, no Cine-Teatro Si,wense,

hoje, ",Joaqudm iMurieta»; aman'hã, em
matinée e soiree, «Du·elo à ,beira do
rio»; terça-d'e,ira, ",O ¡Yarceiro do d,ia­
'bO!»; quarta-4'eira, «O ·distraído».

�a Cara�cla
as novidades são como os

frutos do Algarve; apare­
cem primeiro.
Porcelanas - faianças

--:- cristais - artesanato.

CARAVELA 1

CARAVELA 2

Vila Real de Santo
António

Francisco Martins Manso

Faleceu em Faro, o ar, Francisco
Mar�ins Manso, 2.° sargento reformado
da Guarda �iscal, que d'eixa viúva a

sr.' iD. Maria dós iMártires Mendes
Martillls iManso e era ,pai des srs, José
Mendes iMarUns Manso, >funcionário da
'Mineira do Lobito, em 'Lisboa, Alvaro
Mendes Mart,jns Manso, Clhed'e de seccão
da Caixa de Prevídêncía de Faro oe Or­
lando Mendes Marti-ns Manso, agente
do lBainco' de Port!Uigal em Bragança e
da ,gr.' Id!"." Maria Œi'er:nandes Mamso da
SLiva Mendes, professora do ensino téc­
nico €I1Il: LisJboa; sosro das sr.'· D. Ma­
ria de La 'SMlete S1,Lva iMarHns Manso
e D. Á!lice Antunes iMan,so e do sr. dr.
:Virgílio da SUva. Mendes, adanindstrador
da S. 'II. A!. R., em Lisboa; avô da sr."
D. iMeria José SHva Martins SUva Manso,
estuldant� uniJvoensLtâria e dos srs. Vir­
gilio Man,uel Manso da; Silva Mendes,
João Paulo &ibva Martins Mamso e [).
Maria Teresa Mamso da lS'iiwa Mendes e

cunha.do da sr.' D. Hda MelO! Correia
Mendes e Il.o sr. José Correia; Mendes,
resiJdentes em A!lanada.

António da Silva Guerreiro

Œlm Faro, onde ihâ muitos anos re­

sidia, ¡fa.leceu o sr. António da Si'lva.
Guerreiro, de 7Q anos, matJuI'llJl de OLhão,
que deixa �iúva a .sr.' D. Maria Vwla­
gão Guerreiro. O ex,tinto desempenhou
dowrante ,largo perIodo as funções de
d�legado da Companhia de S�guTOS
Pátria.

José António Saraiva Rosa

Eduardo Vieira

Na sua. residência em Armação d·e
Pêra, de onde era natural, fwleceu c:i
sr. Eduardo ,V,ieira, de 83 anos, viúvo.
EIra ip8¡i da sr,· D. Maria 'Felicidade
VieiTa GraNO, casa/da com o sr. J,oaqulm
Pereira CraJVO e do sr. José ;Prudêncio
Vieira, ohefe da. P. 8. p. de Portimão,
casado com a sr.' iD. Idælina Costa
Vieira,. e avô da menina Maria Aurru
Vieira OraNo e do sr. José Eduardo
Costa VieiI'8l.
No f,uneral inco�rou-se muito povo

e ,pessoos ami,gas, numa grande mani­
festação de 'Pesar.

D. Judite Lopes de Oliveira Leite

Failaceu, no Luso, a sr.' D. J,l,lldi te
LOip'es die Oliiveira Leite, de 74 �,
professora oficial, IIIposentada, nwtural
de S'iLves. Era ca.sada com o sr. 'I>'l'oll\
Joaquim GO!lI1es ¡Pereira Leit€!, e mãe
d:o sr. Manuel :Artur Lopes Leite, ca­
sado com a ST." D. Maria Vieira Lesol
Leite.

José António Amores

Faleceu em LagOS o SI'. José António
Amores, de 34 anos, casado com a sr."
D. iM.a.ria inocência XllJV!ier, funcionária
dOs O. T. '1'1. e irmão da sr.· D. Maria
Augusta Amoo-es, funcionária' do Re­
gisto CLvi,t.
O seu ¡funeral consti·tuiu sentida IDa­

ntfestação d'e ¡pesar, nele se incorpo­
rando centenas de ¡pessoas de todas as

categoriws 'sociais, q.Ue assim demons­
trarami a simpatia 00 qu� o extinto se

twmOll, mereçed'or em 'toda a sua vida

t
AGRADECIM E NTO

JOSÉ REIS AFONSO

Seu pai, Francisco Afonso, sua

mãe, Maria do Carmo Lourenço
Reis e sua esposa, Gabriela Maria
Martins Afonso, agradecem pro­
fundamente comovidos a todos os

que ac()mpanharam à última mo­

rada seu malogrado filho e espo­

so, que morreu num trágico aci­

dente em serviço- de soberania
na Província de Timor.

A todos a expressão do seu

eterno reconhecimento e gratidão.

quer .pelo seu comportamento na socie­
dade, quer pela forma como or-ientoni

.

a æJscola de Conidução Auto,

TAMBRMFALECERAM:

Em PoçO PIA.RfI1IDO (Lagoa) - a

sr.» D. iMariana da Encarnação, de 92
anos, iV'Lú,va, irmã do nosso colæborador
se. .Joaqœírn de Sousa Piscarreta. Dei­
xou 4 fHhos, '1.5 netos e 1'4 Ibisnetos.

Em OAISOMIS - a sr.' D. Mariana
das Dores Alove·s, de 82 anos, natural
de Bolíqueíme, casada com' o sr. José
Go!nçal'Ve!s EUà.s Júnior, e mãe do sr.

José Awes Elias.

Na AMAJDORlA - a sr.s D. Agueda
Borges Gavaa,z1, de 90 anos, natural de
SHvM.

iIDm LISBOA - a sr.» iD. Esperança
das Dores Viegas, de 50 anbs, natural
de Lagos.

- o sr. Leonel ¥i,egas Pargana, de
7'8 anos, naturæí de S}wes, aposentado
do lMJn:istério das Finanças, casado CO!lIl

a sr.s D. LIrene Rocha Pangana e pai
das sr.'· D. Olga Rocha Pargana Il'/.[a­
galihães, D. Aldina Rocha Pangana Soa­
res e do sr. Jo� C'amHo Rocha Par­
gana.
- o sr, iMa.n.uel João M8ttelu's, de 63

anos, natural de Marmelete (Monohí­
-que).
As fa!IIltlias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve, sentidos pêsames.
.

lolas
De 20 a 23 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:

Vilvinha
A.lecrLm
Garotiniho
Lestla. . .

!F.[or do Sul
A!udaz ..

Infante '

.....

Pérola do Guadiana
Lilberta ._

S. MarCOB
C'onceiçanita

25 22(}$OO
20 560$00
10626$00
6700$00
5080$00
2800$00
2700$00
1000$00
1050$00
900$00
820$00

De 14 a 24 de Outubro

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Apóstruo São M-ateu\S
Arrifaná ..

'

Lola
-

...

¡PortUJgal 5. °

Sete Estrelás
Si,béria ...
Portugwl 7.°
NepM.nia ..

Gracinha·. . . .

iPrLncesa do Arade
Lena: . . . . .

Marinheira . . .

Donzela . , ..

Maria Benedito .

Sónia Olementina
Cinco Ma,rias
S. Caælos ,

Prwia Morena
MirLta . , .

Ma.rtlsabel .

Nova Palmeta
¥u'[cânia .

Praia Três Irmãos
Briosa .

Slltgr,es ..

S. Palu,lo .

Sol ...
Casta AzUl
Anjo Ida Guarda
NOIVa Dóms ..
Ponta do Lador
Portugal 1.o, .

Lua ... ,...

Ol1mlpia !Sérgio
A>t:8Jlanta,

'

Fóia .

Brtsamæ- .

Sardinheira . .

Baía de LagOs ,

La Roso .. ,

Senihora do Cais
Portugal 2.0

,109400$00
84200$00
66600$00
.,59 400$00
5Q .200$00
50800$00
48 210$00
4õ 160$00
4fi 000$00
41 780$00
40 740$00
38780$00
37400$00
37300$00
(14610$00
33640$00
80 100$00
28800$00
28 000$00
27 050$00
25 250$00
24 700$00
24160$00
22 500$00
01600$00
21 000$00
20360$00
,20 250$00
17970$00
Ir¡ 670$00
117 420$00
15400$00
16800$00
15100$00
14500$00
i13 430$00
111 400$00
8400$00
5200$00
1500$00
600$00
380$00

Curso de el.mlo
na .6dio Renalcen$a
A partir do próxi!lI1o dia 31, será

dilfU!lldido por Rádio Renascença em

orudas médias, curtas e modulação de

trequência, 'um curso de al€llI1ão, ern

26 UÇÔ€oS. O OIM'SO, q.Ue se in,tiotu'la «Fa­

mLlie BarumaJ1I1», será -tram.sm!,tido to­

das &'l terças e q'lliintas-d'eira.s às m,80
horas, no emdssor de Lisboa.
Para as ¡pessoas mteressadas, os Li­

vros serão distrilbuldos ,gratui·tamente
!pela IElmbaixada da Alemanha em Lis­

boa, Cama>o d�s Mártlre.s da Pátria, 88.

Total 78085$00

Total
,

1 278 190$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 19 a 23 de Outubro

H o

MOTORES
INTERNATIONAL I

o L

De 19 a 25 de OutlJ,br()

L G o S

TIMINEIRAS :

Estrela. do Sul
J>rincesa Ido SuI
Maria Rosa. ,

P'érola Algar<Via . .

Nova Sr." da Píedade
Rai.ll'ha do .gul
Amazona ...
pratea.da . . .

Nova 'E\siperança
Illha de S�onJ¡o .

Noroestl'l ..
Nova Clarinha
Dia.man.te ..

Algadã.o

., .

68 550$00
29 800$00
17200$00
13850$00
1.3 3.00$00
13 il.97$OO
9480$00
6620$00
5800$00
4300$00
3020$00
a. 464$00
11 290$00
,128()$00

18915'1$00

A

Total

ALADORES PURETIO

De 18 a 23 de Outubro

(),lJARTEIRA
lS3597$00Ar,tes divoosas .

TRAINEIRA:

Lryurdil!]Ohas . 3900$00

,

i1G7 497$00

TRAINEiRAS:
Baía de iLagOs .

Grarcinlha. .

Brisamar .

Marj.ga¡bel
MIU,ta ..

16 760$00
16600$00
13 500$00

�=
50850$00

Toml

Â moela em delfile
em OlhAo
Rea.Liza-se esta noi,te e arrn8lllhã, às

iL7,&l horas no &!>lão do CIlUibe Recrea·

tiovo Olihalnen.se (ex-Grémio), em Olhão,
uma 'Passagoem d€l modelos :na qual se­
rão wpresEmtadas criações de Outono­

-ir.IlJV1erno.

Trata-se de ,uma resoLização de Pires

('Moda.s - Pronto a Vestiil'-), que está
susci tálndo .interesse.

Vailerineuguredo
o Eurotel cie Tavira
Em 4 dO' próximo mês, às 13

horas, será inaUlg<uradO' o Eurotel
TaNira-Mgarve, à entrada daquela
cidade.
Além das entidades oficiais, as­

sistirão à cerimónia os srs. Gennaro
Vanzo e Theodor Gochwend, !pre­
sidente e 'Vice-presidente da !lV'EO
- OI1ganização IEuro'tel Intern3Jcio­
nal, na qual a nova uni'dade se in­
tegra.

Total

BELLATRIX ESPECIAL IAlimentação TraMdstorizada

Confraternizaçlo de
antigos sargentol
e praças do R. I. 4
No RestlllUTa.'l1!te Adega do 'li'utebOl

OlUibe Barreirense, no Bàrreiro, rea.l!za­
-se em '12 do próximo .mês o 3.° IIIlm�
de confraternização dos sargentos e

praças q.ue rprestaram seIWiÇo no Regi­
mento de I1l!fan,taria 4, de LagoS e no

BataLhão ®Jcpedicionário do Reg.imento
da [oTIlan·tar1a. 4 aOs Açores, nos anos de

1;940 a !L94!4.
'-

() programa é o ,selguinte: às 9,i!IIi,
concentração ju-nto da estáitua de D. Jo­
Sé il, na Praça do Comércio, em Lj¡gboa;
10,15, partida !p'Or via marUima, para o

Barreiro; 112,00., almoço no reJStaurante
inidicaido.

'

LAs ad·esõ,es devem -S'el" COIII1JU,nicaldas
,para CamHo IBa¡ptista, Rua B, lLote 9,
1.° C, B,o do CasaUnho da Muda, Li¡¡-
boa-3.

'

'Despedida
José Manuel Madeira Alves

e esposa, Maria Luisa Serafim
Madeira Alves, na impossibili­
dade de se despedirem pes�
soalmente de todas as pessoas
suas amigas, vêm fazê-lo por
este 'meio e oferecem a sua

casa em João Belo - Moçam­
bique.

VENDEM-SE
vários lotes

Terreno na zona industrial
Bom João, junto à ria de Faro.
Área total 30000 m2. Inf. te­
lefone 317715, Lisboa, ou no

local com António Pires.

VENDE-SE EM
-

OLHAO
Propriedade com 1659 mZ, frente 65,5 m. para Av .

Oombatentes G. Guerra. Sítio privilegiado, amplo, ajar­
dinado junto da Estação do C. F. Construção de 2 a 4
pisos.
Trata: José G. Cruz - Telef. 23605 - Barra -

Aveiro.

De regadio ou sequeiro, preciso por arrendamento 110

Algarve ou Baixo Alentejo.
Dirigir-se a Aurélio da Silva Santos - Paderne -

Algarve.

Propriedades Agrícolas
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Àçõn-'Ãg Factos e imagens
.. I

O l .,AOI (Oonclus(fo da 1.· pligina)

_) Parque afluem também os mosqut-
12'

",,"I. tos, cujas [erroaâas deixam sinal e I'''''' . são dolorosas. .

Eúa abundância de insectos de­
ve-se sem dúvida d proximidade
da 'I1ÜJ¡ta, onâe, emÍ alguml1J8 zonas,
se avoluma a sujidade, qUe de há
lonçoe anos se ve1[l. acumulando,
sem a hipótese de uma limpeza.
lb certo que apreciáveis áreas da

mata vila-realense estão condena­
das a desaparecer, mais ano, me­

nos ano, pelos imperativos do tu­
rismo, sendo substituidas por mo­

,

<lerna urbanização. Em pZena mata,
na zona dos Três Paus, surgirá em

breve o novo Parque de Oampismo
e não tardarão a surgir também
os casinos, hotéis e mais constru-

çõe« ligadas à futura zona de jogo. ,
." lIiIIi!IIIII_IlIIIIII"_IIiIIIIII!!lIII__!IIilIIIIlIIIIIIlIIi__"Il!l!lIlll!!lll__"

Parece-nos, todavia, que estas
obrl1J8 em perspectiva não deve- ,TI· t d Friam constituir impedimento à Zim- Um a aarVlo por' erras e rançapeza e des;,nfecção da matq" de on- et'
de, nos próximos anos, se aquelas I .

não forem feítas, continuarão a (OoiYIclu,s(fo da t» plig'lna) pots em alguns pontos sente-se-ãie

�air milhões d� moscas e _outrl!s bons rnñhærss de pessoas 'se nos já o peso dos anos. De todas as

meectoe que mU'j,to molestarão, nao havãam antecípado na visita. �

saãas, ou galer-ials, a maios bela e

apen� os moradores nas terrae Ê enormíssírno, o Paãácío de extensa é a dos espelhos, de que Sevinate Jónatas, casado, em-
pr6xvmas, como 08 ute-ntes d� ve11],O Versailles,'e dos seetores qUe ¡po- quase todas as portas estão reves- pregado na indústria hotelei-
e do novo Parque de OampiSmo e dem ser vísítados nem todos estão tidas ,e onde foi assinado, em 1919, ..'

.

da zona de jogo. - C. da R. simultâneamente 'à vista do iplÚ!bll- o trætædo que pôs termo, oñcíaí- ra, L esidente em parte mcerta

co, o que nos ,teiVou a pensar na m.ente, à prímeíra, ,gue,rra mUndiall.¡' .e com último domic,ílio conhe-
mesma falta de pessoaâ que nos Outras ha, no entanto também .

1
.

R
fora 'sugerida quando no Museu do dignas de interesse, como 'a de Rér_ CIe O na ua Marechal Furta-

Louvre onde os ¡funcionários nos euíes, da Abundância, de Vénus, do, 27-1.° Dt.o em Lagos, para
tinham' corrido de algumas saâas de Diana, de Mercúrio de Ap'Q110 d

.

d' d
.

a pretexto de quererem almoçaT da Guerra da Paz, da'Rainha d� no prazo e OIto las, ecorri-

Não desgostâmos do pælãcío, com Rei, das Batalhas. etc. Para s� ¡fa- dos que sejam os dos éditos,
as SU8IS mustas e luxuosas depen- zer .lUma ídeía do que. por ali ovai, deduzir embargos ou agravar
dêneías, quadros, tapetes e requín- OU ia, de grandesas, diremos que o

tado mobiJ1é.rio, notando, todavia, lpad.áic.'io
tem 2143 janelaS" 67 ,esca-I' do despacho, cuja cópia se en-

que o mesmo precisa de restauros, das, 352 lOllattninés (chegou a ter 't
.

d S t
1252), mais de 60 varied'ades de

. con ra arqmva a na .. ecre a-

�========================================�_ máTlIIlores ,empregados nas decora-I ria Judicial desta comarca,
ções, 483 espelhos. só em �r:ês s8i181S

eme decretou a providênciae as suas cavalal'lças podIam rece- �

.

ber 2400 IcavalOlS ,e 200 �oches ou cautelar requerida por TOR-

caMr�sasq'u d própr' -,'áJ' ,
RALTA - Club Internacional

'CU> e o: . 10 ,p"", CIO, goo- .

.

tâmos dos seus extensÍlSæmos e de :F'érias, S. A. R. L. com sede
bem desenhados jardins, onde abun- no Hotel Golfinho ',- Lagos.qa;nte estatuária se enquadra har-
moniosamente na beleza dos ean- I Lagos 4, de Outubro de
tekos, das fontes e dos Œag:os. Nos '11972

'

jaJrdins, o «grande canal» �obre 24
.

.

ruec¡:are,'s de terreno

�,os
repuxos I

O JWIZ de Direito,
necesSItam ôe seis nul metros oú-
bilCos de água, quando em actitVi" Hugo Afonso dos Santos
dade. Lopes

, Depois de uma refeição [Tia e­
leVe no restalurante do pa;lã,oio, re­
�e&Sámos à estação, e �'Omo dios­
puooBlmo>s de umas horas 'e 'OS com­
boios não escasseavam tomãiffios
o primeiro que SUŒ'giu e' !fom'Os até
OlIBirtres, IUlIls 50 quilómetros mats
·adiante. Saibiamos qUe a Catedral
de Chall'l:Œ'es era digna de uma vi­
sita. 'e que 'Os seus v:1tI1ais eram dos
',JIlajs helos do. m1!ndo, e lá ¡fomOis

'�ertifroar-nos, que a ocasião era
boa. Valeu a pena a extensão da

viBigeim. pois a:; vellia Lgreja gótica
é, de !facto, preciosa e os vitrais,
em esrpeciBil o da l'Q1sãJcea do fron­
teSipÍclo, prendem-nos !pOT muito
ternJpo, rpela SIUa extraordinária be·
leza, mais ,reailçada Illa sobrieda­
de do

.

desenho, a dest8iCar-se nos
to.ns escu'ros que 1he sel'lVem de
fundo.. Não tem a 'catedral ,chartre- I F A R O

I
sfana os cuidados que ro,deiam a � --=
Notre Dame, afigurando-se-nos

'

taJmlbêm
. qUe ,carecerá de um T'es� re'ligiosa, em ensai'Os de acústica,

I tauro, ,para que :rouito mais não 'para u� Iconcerto que decerto iriam

«erweliheçam» os seus belo,s 'madei- dar mals tarde.

rameritos, fr-isos' arquitectónicos e Próximo'da entrada.. do templo,
grupo,s escultóri'cos.' Mgumas sen!horas 'com trajes da

No decurs d ··t t-' região, executavam interessantes

urna agradáN�1 !r;;Sl a l'Yemos trabalhos de «'crochet», para yenda
coro e orquestra de �r��= a? púbUco que, d.e perto 'OU dIstan­

I, tânicos, tOicaram e entoaram na CIado, ihes alpreclava a tarefa.

,cBlte?ral, vários números de mt1si1ca Lima Pereira

DAS
DE

"

�
)-

aires

,I¡SI. nova de um aigarvil
Realiza-se -amanhã, na Sé de Bi·lves a

ordenação de '¡)res�ltero e 'primeira mís­
sa do diácono José Manuel Fernandes
Águas. nascida no Algarve e actuad pro­
ressor do sernlnâr-ío diocesano de Faro.

, J:>residlrá ao acto o bispo do Algar·

I ve. oD. Flore.ntino de Andrade e &io1va.

OFERTA
GRÁTIS!

Faz-se saber que por este

Juízo dé Direito e Secção de

Processos, correm éditos de
TRINTA dias, contados da se­

gundá e 'última publicação
deste anúncio, NOTIFICAN­
DO José Bernardino Matoso

1 REVISTA
FRAN(;E-TRICOT
QUE VALE 20$00!

JORNAL DO ALGARVE
N.o 814 - 28-10-72

Só PARA AS CLIENTES
DO ALGARVE! TRIBUNAL JUDICIAL DA

BASTA PEDIR-NOS AMOSTRAS
E FAZER-NOS UMA ENCOMENDA.

COMARCA DE LAGOS

AnúncioNa bora de uma jUlta
ho,men_le.

SURPREENDENTES NOVIDADES DO

PINGOUIN, PICAUD, CHAT BOTTÊ E HECI

AS LÃS QUE ENTUSIASMAM AS SENf!ORAS!
A VILA Oub18ta e, mœi.s do que isso,

o Algaroe, vao hoje pre&tar signi­
ffca¡twa hlJ'mÆ!Tlagem ao dr. Fra'nCl8co
FernandeB Lopes, a�hanen8e que pela
sua excepci01lQ� craveira 'ntelectua� go­
ZCI!U de merec1do PTestfgw. Tal auréola
nao Be crmfirnou apenas aos UmiteB des­

ta Prolñ1lC'ia, mas eat6'/l.àeu.-se ao PIlfa
e ao eIItrangelro, anàe a sua pol'i/aceta­
da cult1¡ra e o n{vel ãos "eiUS traba­
IhoB de iq¡¡008t�gaç(fo erram justa e una·

nimemente reccmh.ecidos.

2. a PUBLICAÇÃO

RUA AUGUSTA. 270 _1.0

S curioso veri/icar como 'Um homem,
vw6'/l.ào num meio provinciano com am­

biente de red'itlllülo nive� mteleotual, se

entregQIU com rMO ewpenh,o eo estudo
intensivo El d pellqU'l8a imces8ante.
Ao loado de O'IIItr08 grandes olhanenses

(João Lúcio, corto» Fu,seta, etc.), a fi­
gura, a curW8i88ima e 8ingular figura
do âr. FernandeB LO'[Je8, esmalta o

hMtanal da' VUa Oubilsta. acto CQn8,titu4 o preito de muito apreCio
e de efectiva gratid(fo PO'r tudo qUlmto
com o seU esforço legou d comu'l1ÁJd(JJde

Na casa cmde n:asceu vai haje ser

âesoerrada, dB 15 horas, uma ,placa 000-

catwa da ins-bgne o�hanense. NtJ/11I4
época em que o termo «homenagem»,
PO'T' tão 'USado cœiu 11(1 1JU��, elite

diese dà o melhor
Desde sempre a diese. lutou pela qualidade
Desde sempre os méis da diese foram seleccionados
das melhores regiões do país, de zonas silvestres
não cultivadas ou tratadas com pesticidas.
Grande parte do mel diese (mais de uma dezena
de toneladas) provém da Herdade da Contenda,
que os técnicos alemães consideram "da mais
aHa qualidade".
Há 15 anos que a diese vem lutando por essa
alta qualidade em alimentação.
Em tudo pode confiar na diese.

o mel diese está disponivel em embalagens inviolâveis de 3009, 1 kg
e 2 kg. nas variedades de alecrim, eucalipto, queiró, rosmaninho,
mil flores e laranja.

O Es'criovão d� Dircito,

José Carlos Palma Lucas

Pontes Eusébio
Médico especialista

Ouvidos,-. Nariz e, Garg¡1nta
Consultas diárias depois das

15 ·horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.° Dt.o

Cons. 23133
Telef. Resid. 24253

Resid. - Av. de Olivença,
n.O 97-5.0 Esq.o

PASSOS.90.

LICENCIADOS

EM
, . ,

HISTORICO - FllOSO'FICAS
II FILOSOFIA

ou

PSICOLOGIA I

PARA TRABALHAR El\>I ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

SERVIÇO OFICIAL NO CONTINENTE E ILHAS

BOA RE.'1URENAÇAO

CARREIRA ATRAENTE

PARA INFORMAÇõES DIRIJA-SE AOS CENTROS DO S�RVI­

ÇO NAOIONAL DE EMPREGO

FARO: RUA BRITES DE ALMEIDA, 12-1."

PORTIMÃO: RUA DA HORTINflA, 23-1.'
/

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO: RUA DR ANroNIO

o

§fXT4 ()lUNA

TURISMO NO ALGARVE
/

E NO MUNDO
Secção de João Leal

ITÁLIA, 71 - 1178 BILIõES
DE LIRAS DE RECEITA.

O total de presenças diárias, de
turistas nos estabelecimentos ho­
teleiros e extra-hoteletros de Itália,
no ano transacto foi calculado em

252 mtlhões SIendO', -em iguai pe­
ríodo, a receita tur'is,tica da ordem
dos 1 178 bHiões de !:iras.

QUINTA DOS MEÍmONH08
São Brás de Alportel vai dlopor

de um completo conjunto turíetíco
nos subúroíos da víla, O seu nome

'

será Quinta dos Medronhce, e a

primeira fase comportaré 30 '"i­

vendas, piscina, restaurante, ténís,
etc. Dele falaremos, em 'breve; 'em

pormenor.

COSTA TURíSTICA DOS

AÇORES
Por ínícíatíva da Direcção Geral

do Turismo, vai ser feito o levan­

tamento da costa turíetíea dos
Açores, região com amplas, pœsd-·
bil1dades de perietração no merca.­

do europeu, quando dWpondo d �

convenientes lnfra-estru turne.

TURISMO EM ANGOLA

Os extraordinário'3 recur¡;o.s tu·
rísticos de Angola ditam à ¡:ro.vln­
cla um a'ffi!}lo futuro m�:ste 's.e,c' or
da actiV'idade económica. Di;s,pondo
por enquanto, no que 00 referI' a

hotéis, apenas de 3 934 eamas, dis­
tribuidas, ,por 57 unidades. este nú­
mero será consideràvelmente am­

pliado. Encontram·soe em construo
ção, ou projectadQl�, maja 15 hoÚ�:s
com 2 942 camas':
Com a crIação, dos <serViços ,de

Inspecção e Fiscalização Hoteleira,
illiclou-'S'e uma acção de saneamen­

- to e de mentalização, com evhden.
beiS reflexos, para a melhorLa de
servti:ço.

ASSISmNCIA FINANCEI­
RA'DO FUNDO DE

TURISMO

A acção de ass:ilStêncla f.inancuira
do Fundo de Turiismo no 1.0 semes"
tre de 1972 atingiu um vo.lume gro.
bal de 175 053 365$80, dos quai5
1 462 000$'00 para emprél:!otlmos a

realirilações de interes,ge turió;otico

(empreendimentos, localIzados nos

diJStn.tos' de Faro e Li,sboa).

HOTEL NAS SES�IARIAS

,Foi adquirido um terreno, o «'8al-\

gado», no sítio das Sesmarias, arre­
dores de M:bufeira, onde, por inicia"
Uva de ,capitalistas portUigu�s, se

projecta a construção de um hotel
de La categoria.

TRAFEGO TUIUSTlCO
PARA OS AÇORES E

MADEIRA

O navio «Funchal» rein1¡ciarâ a

sua actividade em Maio de 1973,
após a transformação do actual
silStema de turbinBIS a vapor para
motores diesel. Ficará dotado com

doi'9 motores de 5000 H. P. e 3
grupos geradores de 860 H. P., m"_
Ihorando aossirn as suas condlçõŒ
operacionais.
Quando de novo em funcIonamen­

to o «Funchal» constituirá ma'iS um

8:poio ao tráfego turIstico para a�

.lhas adjacentes.

HOTEL D. SANCHO

Encontra�se ém adiantada m;"q
de const�ção o Hotel D. San(ho,
na praóia do Carvoeiro.
A ,sua æbertura está prav.::sta pa­

ra Abril do próximo ano A nova

unidade, dassificada rom' 3 estre­

ias, dispqrá de 40 quart'Os e f) sui­
tes, todos com ar condicionado,
restaurante, dois baTes, salas de
estar e TV.

JORNALISTA INGLESA VI­
SITA O ALGARVE

De5'locou-se ao Algarv'e, onde

permanelCeu uma. semana, a jorna.­
!.ista inglesa «,miss» Keith Cohen,
que durante a estadia 'colheu ele­
mentos para artiogos a inserir no

jornal IbritâniJCo. «The Guardian».

ZONA DE JOGO DO
ALGARVE

InIciam-se no próximo mê,s, 03

trabalh()iS' de adBlptação'e rernod�a·
ção do anUgo Casino Oceano, em

Monte Gordo, para nele funcionar
provLsõriamente o cBlsl:no autoriiZa,
do para a zona de Sotavento. O

jogo no Algarve ini:cLar-se-á no

próxámo ano., pondo a SoIntal, em­

presa ICOIllcessionária, a funci'Onar

três ca\Sános instalados em Alvor,
Vllamoura e Monte Gordo.
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TÍPICO I
SERVICO «A LA CARTE» COM ESPECIALIDADES

#

Almoço - d a $ 1 3 lã s 1 5 h o r a s

Jantar' _ das 19,30 às 22,30 horas

seus·

PORTUGUESAS

Preços Médios

I ESPLANADA "NORA" I
I

Refe:ições si�ples
Aberto das:

5.- fEIRA FESTA FAMILIAR

Por encomenda
......

.'_

-

Refeições

• Pratos

23

do' Dia

B às horas

SÁBADO: JANTAR DANÇANTE I SANGRIA PARTY

especiais de

Ténis

Cerimónia

Piscina Praia _ Jardim ;_ Jogos Diverlos

Notícias de LOULÉ
LOUL1Jj, infelizmente, não tem nenhum
. deputado natural do ctmoelho, mas

já teve tres e de uma s6 vez. N(1o im­

porta, porém, pois a vila vai camMlihan­

do � franca ev·o'luç(1o' e se se C()InC.7·e­

tismrem. as obras .em fase de execuç(1o,
passará dentro de tres ou quatro anos

a ser, de ionae, a melhor terra do Al­
garve. Mais evolwlda, mais procurada,
mais pr6spera.
Está em anúncio a empreitada de

construç(1o 'dá Bscola Industrial e Co­

meqoc1;al. ae Loulé, cujo custo orçará pe­

los 15 000 centos.
A Fábrica de Oime?ito Ovsul, vai cons­

truVr um bloca de 100 casas '[Jara ope­

fários e ja adquÚ'iu o terreno para isso.

Av mesmo tmnpo dispensa à' comiss(1o
de ccmstruç(1o da piscina, o terreno ne­

ceSsário para a mesma, ao prex;o do
custo e sem dispendio de capital, visto
que aceita o 'pagamento em acções.
A oonetruçãn do santúário da Sr.' da

CRUZEIRO
DO' FIM DOANO A

MADEIRA MARAVILHOSA

Preços desde

2'.490$00'
com ceia de fim do ano!

•
De 28/12 a 2/1

viaje no Santa Maria,
especialmente fretado.

,.
, Reserve já o seu camarote!

•

Inscrições até 30/11/72 ! ,

Pagamentos até 12 meses

•
.

Rua RQsa'Araújo, 2
Telefone 5369;71

PieOOde, corrigmos 08 cálculos, por

exilgOnc'ia do engenheiro resplY.n8ável
pela obra, vai entrar em franca activi'­
dade. A pvscina deve ser começada tam­
bém em breve e tudo se prepara para
dar a Loulé meio's de vida e interesse

que levantem o seu nível de eootuoõo, Isem falar da parte turistica em que os

empreendime:nt'O-8 anunciados e alguns
já em execução, vir<�o completar o fuil­
cro de progresso ãa região.
Vão ainda construir-se em Loulé, blo­

COs residenciais de elevado número de

andares, um dos quais com 40 apar,ta­
mentos. Outros conetrutore« precenâem.
erguer blocos com 10 andares e supo­
mo·s que s6 assim se dominará a crise
de habitaç(1o que se verifwa em Loulé.
Há agora a ideia da cOinstiltuiçflo- de

uma cozyperativa agrícola e agita-se a

solução de criar coutadas comunitária8
na serra. Oxalá ainda se preveja a ar­

borizaç(1o da serra, que seria uma in­

vejável forma' de se <wroveitarem 08

terrenos hoje quase VncuUos, quænâo
nao impro-dutivos «essa pante do con-

celho.
.

Supondo que, mais dia, menos dia,
se olhe il, sério a melhoria âoe aoeesae

rodoviários ao Algarve e, tendo em con­

ta que o concelho de Loulé oferece, com
o troço S. Joao da Venda, Balir, Almo­
dôvœr, a melhor e mais completa hi- cida no sítio da Vista Real,
:v6tese para uma via rápida,' entre o

Algarve e LiSboa, nao é de depreciar
Castro Marim, desta comarca,

ou mini�ar a projecç(1o que essa es- são estes réus citados para
traâa dar'ia ao trroareeeo em marcha

contestarem, apresentando ado nosso concelho.

Ateorcmo-no» com todos estes metño- sua defesa no prazo de VINTE
rœmento« que representœm, na realida-

DIAS, finda que seja a dila­
de, um plano de desenvolvimento .tija

complexo como importante e que come- ção de TRINTA DIAS, conta-
Ça a ter au a deixar visluwbrar algo d d d t d g d ubli
de excepcional, de grandioso e de rele-I

a a a a a se ,un a p -

voante na nossa Provincia. , cação do presente anúncio,
Tem ainda Loulé a sua mina .âe sal I d tê

.

d
que será, hoje ou amanlút, elemento com a a ver encia e que a

de grande valor, quando a exploraç(1o falta de contestação importa
passar a ser feilta em mo.ldes t�- f'

-

d factos artimente industriais e com a inten8'i>dade a con Issao os ac os artícu-
que tal ri:queza justifica. lados pelo autor. O pedido na
E então, sim, poderá dizer-se que _

Loulé, reconquistou a situaç(1o que jd referida acçao consiste, em

teve, ou que a terá uUrapassado e mar- resumo, em que os RR. sejam
cará n'!tiOOment.e a sua posiçl!o eco- ,

nómica no .conteæto algarvio. condenados a pagarem a Au-
R. P,. tora a importância de duzen-

---....---------
tos e sete mil escudos, res-

VI)n�
I)-SI)

pectivos juros, desde a cita­

� U� � ção, resultante de dano causa­

do pela falta de cumprimento
de contrato.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 814 -'- 28-10-1972

TRIBUNAL JUDICIA�
DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÓNIÇ)

Anúncio
1." PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na acção
com processo ordinário, pen­
dente na única secção do Tri­
bunal Judicial desta comarca

de VÍ'la Real de Santo Antó-

nio, movida. pelo A u t o r
HELLA HAAS, casada, do­

méstica, residente na Repúbli­
ca Federal Alemã, contra
FRIEDRICH WILHElM
GOERTZ e mulher ELLY

MARIA' GOERTZ, residentes
em parte incerta da Áustria,
com última residência conhe-

Casas na estrada de Quel­
fes - Olhão, sítio de Rafael

Guerra, tratar com Irene da Vila Real de Santo António,

Cruz Rosa no mesmo local. 14 de Outubro de 1972.

VENDE-SE
Casa e terreno urbanizável à entrada da Praia do

Carvoeiro, concelho de Lagoa, local privilegiado com

uma das mais lindas vistas panorâmicas para o MAR, da
zona algarvia, a 120 metros acima do nível do MAR.

Tem duas estradas de acesso, uma no sopé da encos­

, ta e outra no cimo da propriedade, ambas com água e luz.

ÁREA 9 500 rh2.
, Tratar com oco-proprietário: Joaquim Martins Mi­

"

meso, residente em Carvoeiro.

O EscrHurário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Luiz Flores Ribeiro

CompDsitar m a n u a I
Ad".., It.

ALIANÇA GRÁFICA DO

SUL, LDA. - AV. DA RE­

PÚBLICA, 66-68 - OLHÃO.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 814 - 28-10-72

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

JORNAL DO ALGARVE N.O 814 - 28-10-72

Arrematação
La PUBLICAÇÃO 11) - C i n c o berbequins,

eléctricos, sendo quatro marca

Bosch e um Vanderheen;
12) - Um conversor com

montagem completa;
13) - Dois guinchos um

eléctrico e outro manual;
14) - Vinte e cinco moto­

res, eléctricos, respectivamen­
te de: Três de 1, 5 C. V., qua­
tro de :3 C. V., nove de 5,5 C.
V., seis de 15 C. V. e três de
20C. V.;
15) - Um transbordador,

que se desloca sobre carris,
construído de calhas de ferro,
com quatro rodas;
16) - Nove zorras, com es­

trado de cimento armado,
montado sobre quatro rodas

cada;
17) - Dois grupos electro­

-bomba, um de 3 C. V. e outro
de 4 C. V.;
18) - Uma tesoura de cor­

tar ferro :

19) - D o i s arrancadores
triângulo «Siemens» de 380. V;
20) - Três maçaricos corn

Domingos Feliciano Moisés,
Juiz Auxiliar do Tribunal de
1 .. Instância das Contribui­

ções e Impostos no concelho
de Vila Real de Santo Antó­
nio.

Faz saber que no proximo
dia 28 de Novembro pelas 10

horas, na sede da firma Sopo­
mar - Sociedade de Mármo­
res Portugueses, Limitada, '

sita à Estrada de Santo Antó­
nio .nesta Vila, se há-de pro­
ceder à arrematação em hasta
pública, pelo maior lanço que
for oferecido, do conjunto in­

dustrial, abaixo designado pe­
nhorado à dita firma, para
pagamento de 1 888 241$30,
mais juros de mora, imposto
de selo, imposto de justiça e

outros encargos que se mos­

trarem devidos à data do pa­
gamento, proveníente de dívi­
da à Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência.

O c o n j unt o industria:l
vai à praça pelo valor tie
3 579 880$80 e é formado:

1) - Um prédio de dois pi­
sos, destinado a indústria com

nuais;

a área coberta de 1123,865 22) - Duas máquinas de

m2 e descoberta de 2050,265 arquear;

m2, confrontando do Norte e
23) - Um jogo de dois car­

Sul com terrenos municipais; ros, com duas rodas cada um;

Nascente com António. Pessoa 24) - Uma máquina de po­

Soeiro, João Nascimento e ter-
lir pedra, móvel, marca B.

renas municipais' e Poente Barsanti, accionada por motor
A eléctrico;com Camara Municipal, ins-

crito na matriz predial urbana
Todas as máquinas e ferrá-

mentas mencionadas se encon­
da freguesia de Vila Real de tram em bom estado de con-
Santo António sob o artigo n.v

servação e funcionamento,
3285' -

ferid'
.

com as excepçoes re en as.
2) - SeIS engenhos, �endo 25) _ Material de' pedra

quatro �a:ca B. Barsanti com I mármore acabado, e semi-aca­
o corte útil de 3í50x2,20x2,00 bado, em existência quecons­
metros e dois Nacionais com o ta de: Umbreiras, vergas, pei-
corte útil de 3,50x1,80xl,80 tos, soleiras, degraus, espe-

lhos, roda-pés, revestimento
de paredes e pilares, tampos
de cozinha, pias de lava-loiça
e de despejo, capiamento e la­

drilhos, de várias dimensões;
26) - Retalho de mármore,

de vários tamanhos e espessu­
ras;

27) - Chapas de mármore,
de diversas espessuras, serra­
das e polidas;
28) - Matéria prima (cha­

pas de pedra mármore serra­

das), de diversas qualidades,
tamanhos e espessuras, situa­
das junto ao muro de vedação
da fábrica (lado Sul) ;

29) - Três cargas de pedra
mármore, em serração nos en­

genhos n.OS 4, 5 e 6, cinco blo­
cos grandes e dez pequenos,
situados no logradouro da fá­

brica;
30) - Retalho de pedra

mármore, de vários tamanhos
e espessuras, situados junto
ao muro, parte exterior (lado
Sul) .

Pelo presente ficam citados
ós credores incertos e desco­
nhecidos e os sucessores dos
credores preferentes, para, ao

abrigo do disposto na alínea

a) do artigo 2�6.o do Código
de Processo das Contribuições
e Impostos, virem reclamar o

pagamento dos seus créditos,
pelo produto da arrematação,
do mencionado conjunto in­

dustrial.

Repartição de Finanças do
concelho de Vila Real de Santo

António, 19 de Outubro de
1972.

Anúncio
1." PUBLICAÇÃO

Faz-se público que pelo
Juízo de Direito desta comar­

ca e única Secção de Proces­

.sos, correm éditos de VINTE

DIAS, contados da publicação'
- segunda -, do presente
anúncio, CITANDO OS CRE­
DORES DESCONHECIDOS
do executado JOSÉ AFONSO

HENRIQUES, viúvo, comer­

ciante, que residiu nas Furna­

zinhas-Odeleite, desta comar­

ca, para no prazo de DEZ

DIAS, posterior àquele dos

éditos, deduzirem os seus di­

reitos na Execução Sumária
N.õ 78 - movida por PINTO

DE MAGALHÃES (BAN­
QUEIROS), LIMITADA, com
sede no Porto, desde que

gozem de garantia real so­
bre o bem penhorado: direito
à meação do executado na he­

rança de sua falecida mulher,
Maria Joana.

Vila Real de Santo António,
18-10-1972.

O IDscr.ivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

. a) Luiz Flores Ribeiro

IMpasslval? Nlo, nia é

[1'}Z;i j is,] fi
Suspende a acção da ferru­

gem. Permite píntar sem de­
capagem prévia. Melhora a

qualidade das tintas.
Procuram-se agentes.
Soage - Apartado, 1901 -

LISBOA-l.

mangueira;
21) - Quatro macacos ma-

Por motivo de deslocação,
casa comercial vários ramos

com recheio ou devoluta. Bem
situada. Bairro das Cardosas
- Portimão.
Trata ó próprio - João de

Jesus Barreira. Antônio José Vargas Branco

metros, automáticos, destina­
dos a serragem de pedra, pelo
sistema de areia e água, en­

contrando-se um destes neces­

sitado de reparação;
3) - Seis maquinas de cor­

tar pedra, duas marca B. Bar­

santi, três Renata & Joel Lda.
e uma Nacional, cinco delas
com os respectivos charrieres,
a última com o corte útil de

3,20 metros. Uma delas ne-

cessita de reparação;
4) ;_ Cinco máquinas de po­

lir pedra, eléctricas, duas mar­
ca B. Barsanti, uma Renato &
Joel Lda., uma Olimar e uma

Nacional. Uma das máquinas
B. Barsanti encontra-se des-

montada;
5) - Uma máquina desen­

.grossadeíra automática, mar­
ca Renato & Joel Lda., com

comando eléctrico;
6) - Um posto transfer­

mador de energia eléctrica de
alta tensão, com entrada de
corrente a 220w e saída a

380w e com a potência de cer­

ca de 30 OOOw;
7) - Duas pontes rolantes

eléctricas, em ferro, acopula­
das com três motores cada,
para funcionamento das mes-

I
mas;

,

8) - Duas bombas alimen-

tadoras de engenhos de serrar

pedra, com os respectivos
acessórios, de marca Nacio-

nal ;

9) - Nove máquinas rebar­

badeiras, eléctricas, sete da

marca Bosch, uma, marca

Towa e outra marca Star.
Uma das máquinas Bosch ne­

cessita de reparação;
10) - Três máquinas de

bujadar, eléctricas, duas mar­
ca Simbi e uma Bosch;

O Juiz Auxiliar,

Domingos Feliciano Moisés

o EscrlNão,



28 -10 -72 JORNAL DO ALGARVE

Nunes & Anjos, Lda.
lua do Xavier n.O 1- OLHÃO

Mariscos ser:npr. frescos

crua e cozidos

Telefone

VIDA ROTÁRIAJORNAL DO ALGARVE
N.o 814 - 28-10-72

TRIBUNAL JUDICIAL

[IIIUI dI Illa IIII di SaDto AalOB10

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

única secção correm éditos de
'vinte dias, contados da data

da publicação do presente
anúncio citando os credores

desconhecidos do executado

MANUEL ANTôNIO GAGO,
solteiro, maior, comerciante,
residente em parte incerta e

com última morada no sítio do

Montinho da Revelada - Va­

queiros, para no prazo de dez

dias, posteriores àqueles dos

éditos, deduzirem os seus di­

reitos na execução movida por
José Pereira Martins, solteiro,
maior, proprietário, residente

em Vila Real de Santo Antó­

nio, desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens pe­
nhorados.

Vila Real de Santo António,
13 de Outubro de 1972.

O Escritur.áœio,

a) Raul :Eduardo Marlins
Senna

VERIFIQUEI:
O Juirz de' Direiito,

a) Luiz Flores Ribeiro

73187

Rotary Cluhe de Albufeira

5

JORNAL DO ALGARVE do alto da tnr""

N.O 814 - 28-10-1972

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO

Anúncio
La PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

única Secção correm éditos de

VINTE dias, contados da da­
ta da publicação do presente
anúncio, citando oa credores
desconhecidos do

�

Executado
J O S Ê AFONSO HENRI­

QUES, viúvo, comerciante,
residente nas Furnazinhas

Odeleite, para no prazo de
VINTE dias posteriores àque­
les dos éditos, deduzirem os

seus direitos na execução mo­

vida por JOÃO SILVA OLI­

VEfRA, casa:do, proprietário,
residente nesta vila, desde que

gozem de garantia real sobre
.

os bens penhorados. _

Vila Real de Santo António,
6 de Outubro de 1972.

iEim !l.9 deste mês, reælteou-se nova

il"eU!l1ião do ,Rotary Ollilbe de .A:lb.u!feiira,
dedicada especíælmenta à Semana da
Juventude. iP:rIe,sidLu o dr. Bernardino

I
Ramos, !presidente do clube, que corwí­
dou para a saudação à bandeira nacto­
nail. e d·e ,Rotary lnternatiO!llaJ oe sæs,

I Mário CaJbrita e Patrocinio. !Elm seguída

I
o er. Cwbrita Nato, dhed:e do !protocolo,
sæudou a dr.' Margarida, do Nascimen­
to, directora da Escola Prepar8itória
iD..Ma;rtin !Fernandes, o corpo docente,

.

os dois melhores wlu'!los da escola, e 00

convidaJdos da Inglaterra, Alemanha e
Dinamarca. l)e¡p·oi·s do pertodo de se­

cretaz-ía �elo sr. A. if'i¡¡lmeira, G presi­
dents deu a \l)Ql8Jvra ao d!'. António
Calaça que ¡fea: o elogio dos ¡¡¡Jrumos pre­
miados e re!feri'll o €>Stimulo que os

PTémlos terão ipaJra os víndouros. Os
!prémios ifGram entregues aos jovens
pa.ulo Manuel Loipes e Leonor Arevela
Vtlarl!llftla, ipelo dæ, Bernardino Ramos,
tendo a dr.' iMarlgarlda, do Nascimen­
to, ægradecído em seu '!lome e no Ida
ESCala e ,f,edto pel'ltinentes consíderações
acerca. da eU:UJCação da juventude.
Depois dum OUŒ"to pertodo de aetuaâí­

- dades, com Interveneões dos srs, Kra­
kauee- e dr. lSa.l1es Fernandes, o ;pre­
·sidente encera-ou a sessão.

:Elm 4 do !próximo mês, às 2a. horas,
o Rotar-y Ol'll!be de .A:�oo¡feira receberá
a visita do sr, iRid'gway B. Knl,ght, em­
baãxador dos ŒlstadOs Unidos da Amé­
r-íca no nosso ¡Pais, e de sua esposa, à
qruem será dedíeada uma sessão festiva
no Hotel da iBallada.

O IDacriturário,

a) Ratu Eduardo l\lartins

Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

. a) Luís Flores Ribeiro

Emídio Sancho:

SERVICE OFiOlAL DIESfL
BOSCH - CAV - SIMMS ,

MAQUINAS ELECTBONIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao SIIlU dispor nas
OFICINAS' ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. �4'O5

PORTIMAO

Médico especialista
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias

-

depois daS
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.0 - Telefone 22967

Residência:

Telefs. 22958_- 42223 - FARO

o VOO da. aves
o gr..Mvaro. S&1gsxHnlho, residente no

sitio do. {Laz8.T'eto, em Vila Re¡¡¡l de
Samlto António, CaJP,tU1".ou, ¡p¡r6ximo da
sua reslldrência, uma gatvo.ta ,portadGra
de IlIllUoha com os seguintes ldilzeres:
«J:'IlIform Briti3lh lMuseum - {Londo.n

. S'm7 - GIP-Oõ7l10».

HOTEL, da ALD�IA

�Al ARfIA� �! t JIÃI, AlllfIIRI
A •

lnaugurar em. Abril de 1973

Aceitamos propostas

EMPREGOS

para-

(a) Subgerentes (2)
(b) Gerente de Restaurante

(c) Chefe
�

e Subchefe de Cozinha

(d) Pasteleiro e Auxiliar

(e) Primeiro e Seg-undo Barman

(f) Governanta e
_
Assistentes

(g) Chefe de Portaria

(h) Recepcionistas com conhecimentos de Inglês
(i) Telefonistas
(k) Controlador de Mercadoria

(I) Jardineiro

(m) Electricista

[::.. Todos os pedidos de emprego
dos por escrito' e dirigidos ao Director,
Caixe POstel 7, Albufeire, Algarve.

devem ser solicita­
Hotel da Aldeie,

Esta. ·pa,lavra. saudade
Aquele que a ínventou.
A pr:Lmeira 'vea: que a disse
Com certeza que chorou: ...

A. Lopes VieVra

A SAUDADE

(Conclusão)

A pe:rvumbra da tarâe começou a inva­
dir o e&tabelecimernto. Silencioso, Po­
licarpo. ma&tigQiVa um pau de tÓSj01·0.,
e sacudia uma mOS'ca que teilmosamen­
te tentwva poisar-lhe num.a orelha. As
duas chávenas de caté, V'W1Iins, sobre a

pequena mesa de mármore, tornavœm
ainda mai.s triste o ambiente. Arrefeoia
lá tora. O tempo nos últilmo's dias esti­
vera açreste, jorçaouio as pessoas a

vestir rO'U.pas mCllÍ8 fortes, e·mbora o In-
verno we'8se ionae.

.

Os trequentaâores do café, um a um

tinham sando todos. 8ó eu e o meu

WYI1Iigo. aH permanecíamos, sentados, não
levando. em conta as horas perdidas
daquele sábado esquecido.

- A sauâaâe é Um4 emoção tão sin­
gular, tão. compleæo: que, rvgoro.samen­
te falando, não Se encont?'a semelhança
em qualquer outra - disSe eIU, rom­

plimdo o silêncio. - Esse o motuoo por­
que acho que o Minhocas se sentirá
deveras infeliz, se cá voUar, claro, e

000 encontrar a mesma Fueeta de ou­
trora •

- Quanto a mim a saudade «mata-se»
de qualquer maneira! - rVpos·tO'U. Poli-
carpo zangado. .

- Como tu queres matar esse mo.sca?
- Bæaatomente; Mas esta maldita é

tão. p?/,spicaz que 000 se deixa ápanhar
tacumente. Já PU8 açúoar em cim4 da
mesa para a ençoâa«, e ·nada. A doma­
da SÓ gosta da minha orelha! - e nou­

tro. tom: - Achas yrutão que se o Mi­
nnocae 000 encontrasse as co.isas no
seu devWQ lugar, ficaria decepcionado?
Acenei afirmativamente com a cabeça.
- E 000 é SÓ o caso dias vinhas e da

Torre, com,o já expus. Outros há que
o âeeçoetartam, como por eæemot« ir
a08 carœnçueio« QU ciée-ãa-ourra», Já
deste conta âos vweilros de amêijoas
que grassam pO'!" aí? São tantos, que
daqui li pO'UCO 000 se pode ir Ü 1;lha a

pé, sem ter de 08 atravessar. E depois,
lá vem. os proprietários, iracundos, a

bradar que aqwiilo é âeãe«, que pagam
dinheiro ao Es'tadQ, etc., etc., etc. -Os
«tés-da-burra» que se criavam por esses

cabeços fora e se apanhavam lVv'1"eilnen­
te. fa2em hoie parte da propriedade

I prwada.O meu gordo amigo
.
soltou um pro-

fundo suspiro.
-

l-Queres
dize'l" que a 1'a'Pazinda já

não brinca? . -

- Cer·to;· no que concerne a brinca­
deiras ao ar lVv'1"e, despo.rtiva's •.. Olha,
e já que falo. em despO'!"·to, que tdlWl
fará ele do futebol na sua terra?
,_

- Bem, quanto a mim, despO'l'to não
é 8ó futebol! - contrapôs.

- Não quanto a ti, mas quanto CIi ele,
sim, porque quanà,o foi para o Canadá,
o seu maior sonho era jogar à bola.
VibraVa de entusmsmo e chO'l'QiVa de'
alegrin quando ganhava. Claro, nessa
altura o SpO'!"t Lisboa e F'useta era um

clube de8lPOr·tivQ e mantinha' uma riva­
lidade francamente salutar com o seu

vizinho Mo.ncarapachense, ao qual por
vezes dava grandes «ensaboadebas».
Agora diz-1'lW, se 00 MimJhocas cá viesse
e vWse o. es.tado de abandono em que
SB encontra Q futebol da sua terra, que
aconteceria! /

- Erac capaz de lhe dar uma coisa!
- disse ele, enxOttando a mosca.

- 11; que lhe dav-a mesmo! Pois po-
der'ia lá admMVr qUe o eterno rival mi�
lvtasse presentemente na ,terceira divi­
são dOo Campeonato Nacional de Fute­
bol, e o. clube da 8'UCIi terra tivesse sido
atirado para o esquecimento? Nun<xTi!
Ao. receber esta notícia, morreria, com

certeza.
Po.ltoOff'po. soltou um soluço abafado.
- Pobre atrnigo!
- M.as há rna;is - continuei. - Quan-

do ele partiu, havia na antiga sede do.
SlPort Lisboa e F'1JÆeta, um --bilhar e

Um4 mesa de pingue-pongue. Onde está
isso agora? Até o Clube Recreativo Fu­
setemse, a que nós vulgarmente chama­
mos «a sociedade», ti'nka uma mesa de
pingue-pongue onde disputávamos ar­

dorosas partidas, mesa que servia igual­
mente de e&trado para as orquestras,
quando hlWia bClliles, entenda-8e! E eu

torno a perguntar·: on«,e está tU(lo isso
agora, onde? 11; assilm que ele tenc'io­
na matar saudades?

O meu interlocutO'!", em vez de re8-

ponder asso.ou-se ruidosamente, fazen­
do estremecer as pœredes. Estava já a

ttoar nervoso.
.- Manda vir mais café - pediu.
Depois de termos mo servidos e es­

caldado. a língua com -o. líquido fervfm­
te, disse, colocando-lhe a maO. sobre o

ombro.:
.

- A saudade é uma palavra. dtm'l,asia­
do bela para ser deturpada ante tantOS'
factos disc01·dantes. Como poderemos
MS sentir saudades daquilo que nunca
vimOS'? Para as «matar» 000 necessita­
remos do mesmo· cenário anterior? Da

I casa caiada que nos ficou. ·na memórin;

I da ruela estreilta e m41 calcetada; da
árvO'!"e Jrondosa; de um ja?'dim; de wm

banco; de uma pedra, afimal?
Pólicanpo que continua a Sl3>l' extre-

mamlmJte sensivel, deixou que duas
gro.ssas lágrimas lhe escorregassem pe­
las faces e fassum tombar na chávena
do café. As bochechas tremeram-lhe
com os salpico.s.
- ·Queres mCllÍ8 açúcar? - pfl'rguntm.
- Obr'igado- - agradeceu 11IUma voz

ro.uca e trémula.
Entretgnto anoitecia e o. estabeleci­

mento recomeçQiVa·a animar-se. Já ha­
via pessoas em várins mBsas, falando e

bebl'mldo, como bons portugueses que
eram. Reto.mm o fio à meada:,
- Alo, que se o MinhOCas voltar, vwi

80frer grand�s decepções. Lembras-te
da mulher dias cebolas, ·que tinha um

grande bigode e que a gente ·gostava
de ilmitar, quando ap7'egoav.a G pro­
duto? Morreu. E o ho.mem das estevl'as
que, quando aparecin na Fuset(l, havia
sempre sueste, recordas-te' Que será
feito 'dele? E o. tio. Rita, galego, mwis
conhecido pw «amola-tesouras», onde
estaráf Tudo is,to sao imagens V'ivas
na mente do cana.diatno. Como. lhe ex­

pltoarás o seu desaparecimento.? E en­

tao OB pregões que CO'11tavCl'm Os a1'es

na.� manhf1s de calmaria' o. oculista que
parecia dizer: «6 Hel6!lÍa!»; o mar'icas
qUe bradava: «Olha as lindas floo'es
de cambraia»!; e, sobretudo, a Marila
Justina a apregoar objectes perdidos.
Onde está .tudo isto?

O meu amigo volv6'u-me um olhar de
peixe suplicante. Mas eU estava resol­
vido a Vr até ao film, desse lá por onde
desse.

- E que lhe dirás quando ele per­
guntar po.r que razao já não correm

águas sujas pelas V'aletasf E que o.S

bom.cos do largo mudaram de cor? E
qUe a igreja fol¡; caiada? E que já nflo.
s.e toma banho nO. olhei?'oY E ,que na

parede da estação do catrninho. de fe'rro
estd pintado. o nome de Moncœrapacho!
Nessa altura, Policarpo., que .iá tre­

mM¡ como varas verdes, soltou um urro

de animal selvagum.
- Bas·ta!
O betrro que deu tfYi ttto grande, que

um cliente se engasgou com o café e

Predualdltll pele: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"
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Que a Lægos, cídado de gIor iosas tra­

díções, <fica hem consel"Var o que de
mais amtigo ,p.ossui, não restam dúvidas,
'Pelo menos ,aoo que se 'interessarrn p�lo
selu �rogresso.
Que sempre teve filhos que por a;quHo

que nos atrevemos a olassi,fiCar de ma"

,nia da ·gra,ndeza, vão desprezando o

que mais !pode 'contribuir para Mestar

9'Ue no !p8¡ssado 'sul'giram valores que,
pràticarme·nte ¡¡¡pIIJg3!dos, nos le,garam
aJgo digno de conserva!', estaano.s con-

. cente, aLi :!ws d'ooloœJ!Iws nG dooningo e

porque obti.vem.os a confi�ãO do que
no,s tinham dito, defendemos que desde'

já se >coloque um ,sdnal de d,irecção

pro,ilbida no ponto onde¡ se acentua a

deooida,_ tl tudo se enca.minlhe para que

dentro em ,õreve stl repare pelo meno.s,

cOOl'l7,emientemente, o tro·ço dtl9se ,ponto
até à iRua António Grisógno dos Santos .

uma senhora abalou, a correr, porta
fora, com um ataque de ne1'Vo.s, Jul­
gando tratar-se de um t1·ovão.
No. sill!ncio que se segu;.u, todos os

f?'equemtooores
_ ficatram com os olhos

presos, fascinados na figura desvCllirada
que, de punhos cerradOos, me tUQiVa de
modo ameaçador. Alguns, à socapa,
achatrom melhor retirar-se, e o dono da Para a sua· armação, prefiracasa agachou-se atrás do balcão. O

Icriado tugm. OS postes de madeira, premu-
to�o;,��:p�ti�::a-r:,a�fr:tect:;:::te minu-

nizados, de longa_ duração, da
- Está bem. Ganhaste. A Fuseta 000 SOPREM, assim como creoso­

serve para o. Minho.cas matar as sau-

dades.
-

. tados, para vedações, e res­

cl;;:;ã��é que enfilm chegaste a essa con-

pectivos arames. Consulte o
- E sabes PO?'quU - e ante a ,ninha AGENTE E DEPOSITÁRIO

surpresa: - Porque a carroça-fantasma
já 000 existe! em Vila Nova de Cacela, Ál-
E dizendo i&to, saiu, altivo. e soberbo, Varo Henrique Guerreiro Go-

com um sorriso. cinico a to.rcer-lhe o .

canto da boca e uma mosca poisada na mes, telf. 95103, com «stock:»
orevha.

Reis d'Andrade .permanente de material.

vencido,s.

Assim, não é de admirar que o edifi­
cio dos Paços do C'oncelho, que Stl inte­

gra na Œ'ra.ça- Gil IDanes, e ,p,edo albalo
si'smico ficou dani,ficado no '3.0 piso,
reunindo ,porém condições .para ser res­

taurn;do, ti'l7ess'e sido condenado pela
.

OâJme;ra anterior, dando ori,gam a pro­

jecto C{}ln vjsta a no·vo edifloio.

'Para este propó.sito, aLegou-se a ne­

cesSidade de instalações mais amplas,
com ,vi·sta a que todos os serwiços cama.­

ráriGs ficassem reunidos, pois üs Ser­

viços :r.ru'llicipalizadÜ's funcionarm em

ediJfkiú alUlgado. Ora, vara a wmpIia­
ção do que existe, wfigura-se-nos mais

que ,suficiente 'o espaço .que serve de

parque {lEl esta.cionarnento, qUe então

ficaria cobel'to, com vantagem ,para to­

dos. .o exterio,r, ipeÍo ,!nenos dos lados

norte e sUll, a.cOInpa'llhar-üt no 2. o e 3.0
pisos o traçado do que existe e o lajio
nascente, se, .para harmonizar-se com

o. Pa,�ácio da Justiça, não ·pudesse asse­

me�har-se >corn o lado ,poente, seria

ob.j ecto das alterações q'ue a prática
a.conselihasse: Aos nossos arquHectos
não será d'j.fícil eX€lCutar urn vrojecto
que se aljuste à nossa su'gestãÜ', a 'Praça
Gi·l Jl:anes conservará Hn'ha,s ada.p.tá:veis
à estátua do rei D. Sebastião projectada
vara a valorizar, ,por um ·es0uJtor gra;n­
de a.milgG xle L¡¡¡g05,' e terjarmos um mo­

Uva di·gno de assinalar as comemorações
do 4.0 centenário da cidasde.

mstas com o edi<ficio dos iPaços do
ConceDho abalado e em cÜ'nd.ições de

restau'ro, com a casa onde· nasceu Júlio

iDantas 'E'JU estado de compl�ta ruina.,
objecto de reparos desfavOO"áN'eis de
gregos e traiamos, com um .bairro da
olataJ que nOg envtlrgonha, junto a edifl­
cia'S de lin:has modernas carecidos de

arruamentos ,condignos, não nos �od'erão
prest�!l'iar, nem os qrue presidindo
aotu¡¡¡lJnente. aos nossos destinoo com

vontade de acertar, diJflciolmoote reme­

diarão estes e QiUtro·s ma;les durante um

ano, qu3Jlldo OS anteriores .não Os reme­

d'iara.m em muitos ano·s.

QUANDO SERAO ATENDIDOS
OS NOSSOS APELOS SOBRE A

RUA NOVA DA ALDEIA?

ip'ocque sempr.e¡ pre",ámo.s o bem pú­
blico, e9t8!Jllos vivendo momentos de

tristeza ,pelo alb3Jlldooo a que está vo­

tada. a Rua Nova da .A:Meia.

A parte transítãvet é, pràtícamente,
ocupada Por veícutos do pessoal au

clientes Ido Hotel de Lagos e tor-nou-se
,depósito de materia.is destinrudos às

obras do mesmo. A intra;nsi,fá'Vel, é o

fi¡¡¡gelo dos moradores em tal artéria.
qUEl, 'mesmo u,u.loizando-a: com 'cuidado,
estão sujeitos a quedas mortais ou pou­

co menos.

!Por nos 'haJVérem in<foTl!llado de qu�
motori,staJs menoo escrupulosos 'utiliza­

V'34n tal artéria, no sentido ,poente-nas-

A ESTAÇAO RODOVIÁRIA
ESTÁ QUASE SEMPRE DE­

SERTA

Talvez ,porque as empresas rodoviA­
ria,s se ihrub.it'uaram a fazer es1:ação onde

ma�s lhes convém, raro se vêem na es­

tação rod'ov,iária ii.xadá pela actual Câ­

mara junto ao ed·i,fício do Gomando Mi­

l�tar, ca;m!Gnetas que¡ não serja.m de

C'astelo & Caçorino, Lida., de iPwtimão,
dooell'to por:qUtl não têm gar¡¡¡gem em

Lag.os. iElstamos mesmo convencido de

que as restantes empresas fazem, ip()r

coruveniênc!a, o término das' carreiras,
junto ao ediJficio dos C. T. T., como

autro·ra, e, assim, !1 estação rodoviária
é «para ingl�s ,ver», GU pouco menos,

com a;glomerações de Voiaturas e pes­
soa.s no centro da cidade que talvez

pudessem diminuir com m&is respeito
pelas medidas tomadas p'ela edHldade
�om vista; a Idescongestionamell'to da
trãnsito e mais facilidade '!la desloca­

ção das ""i¡¡¡turn,s qu� estacionam para

rece·beor carga e !passageiros.

«OS SERRENHOS DE MON­

CHIQUE»
Bem hada Torquato da Luz ·pelo seu

alerta insrpirado em ¡¡¡l'go que ·Leu Jfo

�Notícias da AomOOo!'8J», sobre a IIJusên­

cia de assistência mMica e relligiosa
ao,s .gerrenihos de Monclh'ique, com base

na. d'a;�ta de transportes que condu7.aan

o médico ou o padre a locais que não

são. acessl'l7eis a aJu,tomÓ'Veis ipGr �sta­

rem ,serV'idos ·com simples carri,leirns.

Há, em nosso mooesto entender, que
aceitar por ibe'ffi todas as ·petições ten­

dentes a serviT os que, vl,vendo ,pràtica:­
mente isolados ,para arrancarem· da ler­

ra o ,necessário à nossa manutenção,
estã(} c.r.edores do nosso respeito e admi­
ração, tendo direito a assistência que
00 estimule a pro.sseguir na lruta, a

bem. da humanidaJde.

Joa;quilm de So.usa Piscarreta

Uinbas
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P I ..R E S
MODAS _. PRONTO Â VESTIR

OLHAoTelelone 72227

Participa a todos os seus estimados clientes a reali­

zação da ·sua. PASSAGEM DE MODELOS das mais re­

centes criações em exclusivo para OUTONO/INVERNO,
hoje e amanhã, no Olube Recreative Olhanense (ex-Gré­
mio), pelas 21,45 e 17,30 horas, respectivamente:

Colaborara:

Ourivesaria Miranda Júnior

Sapataria Tamar

Sapataria Ideal

Sapataria Phébus

Papelaria Espanha
Raquel - Penteados

E ainda:

António da Silva Bentes - Técnico de Luz e Som

Locução de Américo Afonso

Colaboração Técnica de D. Sara Vito

Os convites para o desfile encontram-se à disposição
dos clientes nos Estabelecimentos Pires - Olhão.

PLANOS DE ACTIVIDADE
(CrmclU8(f.o da t» pdgina)

ração de arruamentos na povoação
da Luz; uroamízação da zona do

Hospítaâ 'Velho; conetrucão de ea­

mínhos rnunícípads e do edíñeío
dos !Paços do C<mceliho; reparação
e conservação do aeródromo muni­

cipal; construção de casas para
faœní[ias pobres: urbaaiízação do
Bairro dos Pescadores-; 'construção
de estradas muníeípaís: constru­
ção de um núcleo de casas de ren­

da económica (Federação de Cai­
X8iS de Prevídêncíaj ; reparação da
antiga escola do Sal'gaçal; cons­

wução do edjd'íicio para ,sede da
Junta de iFTegu�ia de Bensarrím:
construção do Mer.cado Mumcipal;
edtñcação de ,postos de abasteci­
mento em Berusarríen, Odiâxere e

Espj,che; construção e reparação
de arIluametIlJtos nas povoações ru­

raís: construção de um jardim na

cidade; edif�cação de Ihabitações
p a r a: serventuáæios municipais;
construção de urn pontão em Odíâ­

xere, e ampliação do cemitério da
freguesia da Luz.

.

O conselho de admínístração dos

Serviços IM'Unid'PaHzadœ, pensa
promover no prõxímo ano as se­

guíntes obras: remodelação da suib�
estação (300 contos) ; novo P, T. e

respectíva dístrfbutção (600 'con­

tos); aoastecímento da zona de
Santo IAmaro (400 contos) : refor­
ço de Hilihas e prolongamentos (900
contos) ; novo 'B. T. para a povoa­
ção da Raiposeira ( 20{) contos.) ;
novo IP. T. para o actual recinto
da feira (400 centos).
No que respeita ao abastecímen­

.

to dooociUário de água, pI'ojecta-se
a�canç·aT ,com a rede de distrtbui­
ção a:s pwoações de Bensafrim e

Ba:rão de ISão Joáo iurvesümento
qUe embora cOlmpartici'Pado pelo
Estado¡ custal'â aos sertViços muni­
cipalizados cerca de 1100 contos.
Quanto ao san'ea:mento serão ur­

gentemente encarados allguIl!S tra­
ba:1hQs, tanto na 'Cidade 'como em

aJlglliInas rpovoa:ções .varais, nomea­
damente a Temodel'ação de esgotos
na zona turísUca da pr.aia de D.

Ana, o aumento da rede de Santo

JANELA
DOMUNDO
(Crmclus(lo da 1." página)

dente sul-vietnamita é um sério
. obstáculo às intenções do presiàen­
te americano e não está àisposto
a abdicar tàcilmente da sua posi­
ção para dar lugar a eleições de­
mocráticas que posswm mod�ficar o

regime de 'Saigão e ao mesmo tem­

po contribuir para a reeleição de
Nixon.

Kissinger bem se estafou entre
Paris Washington e Saigão, alar­
mando oS círculos àiplo'l'náticos e

alertando os órgão·s àa informação.'
Muitos planos, alguns boa,tos m<IiS.

a ret:Llidade é bastante diferente.
Agora estamos às portas das

eleições nos Estados Unidos e os
dados estão lançados. Se Nixon
ganhar - O· qUe ·tudo leva a crer -

não será à sombra da paz no Viet­

name, mas à custa da sua própria
guerra e de uma notável máquina
de propaga'Yl.da. .

Uma vez mais; o problema da.
Indochina ficará por solucionar
porque os absrtáculos são muito
mais forles ainda do que a força
de Richard Nixon. São entrl1llJes
ideo'lógicos qUe um dia acabarão
por vingar apesar da presença
americana e da vontade de Van
Thieu. Quando se fizerem no Viet­
name'do Sul eleições livres, será

difícil pensar que não caJiam as

aotuais instiltuições e então talvez
88se povo sacrifica:do possa come­

çar a construir a sua paz.

Mateus Boav,entura

Amaro, as redes nos sitios da Pon­

te-Ohínícato, Portelas e Odíáxere,
e, ainda, a aquãsíção e oonseevacão
de viaturas destinadas a tais obras,
No sector da instrução, está pre­

V'i:sta a [construção pelo Ministério
das Obras Públicas de .três edifi­
eros escolares: um de quatro salas,
na freguesi'8I de São Sebastião, em

Lagos e os dois restantes de uma

sala, respectívamente, nos Iugares
do IPHtcho, na ¡freguesIa de Benea­

frim, e de 'MQntinhos, na !tTeguesia
da Luz.

iEspera também a Câmara que
no próximo ano se iniciem as obras
de construção do edífícío da escola
do 'c�olo preparatório, qus SUbsti-1tuirá as actuais e bastante precá­
rias ínetaâações,
Assinalando o 400.0 aníversãrío

da elevação de Lagos a cidade, a
Câmara pensa inaugurar 'Uma es­

tátua de 'D. Sebastíão, o rei que
concedeu ¡forai à então vila de
Lagos:

António da Silva Bago d'Uva

AGENTES NO PAIS E NO ESTRANGEIRO

., '

II

o QUE ESPERAI

I S. BRÁS DE ALPORTEL? comprando propriedades
-segue na esteira das D. Maria do
Oarmo Jenoveva Olotíãde e espo­
sos? Morreu o espírtto 'de Irrequte­
tude e ínsatlsraçãe de maestros e

ensaiadores da estírps dos Belohío­

res, iErpifánios e Tomés? Sumiram­
-se as jovens são-orasenses que,
á1egres ·e ¡felizes, colaooravam em

ínesquæíveís ¡festas de caridade,
verbenas e serões de .arte? Como
se 'chega a tão pæupêrrímo estado
de 'saturação? Passou por nós um

medonho cíolons materíaãíeta que
nos cegou ? Será o dinheiro das

Aâemanhaa, Franças e Alffiér�ca:s

que emporcafhou os espíritos? Que
detergente dissoLverâ esta penúria,
,cujos responsáveis aí andam, a

pregar moraâ ? ISe o que nos faseí­
Illa é apenas o dinheiro, então, bo­
'las para tudo,

(üonotusão da 1." página)

'COIffiO na rna. Há em tudo isto uma

faJlsa sensação de progresso; que ae

nota à 'Vista desarmada: os 'cam­

pos não se semeiam, as novídades
apodrecem no arvoredo não se

'Planta urna vinha e o solo greta­
do, está 'Virgem. Parte das BMarro­
has (uana das maíores produções
do concelho) aduoam a própria
árvore-mãe, porque a apanha não
Icompeæa a, mão-da-obra, ,Fi;gos,
medroæhos, azeitonas, ete., nem os

porcos os aproveítam,
!Será isto :progredir? No aspecto

artístico e ,cu[tural, o quadro é de­
solador, Não Se promovem festas
popuãares cujas receitas rtaJIvez so­
J>u:cionassem arranjos de caminhos
e lim¡peza de !fOO1tes. Não se efectua
uma sessâo de teatro amador, por­
que a Juventude não tem tempo
para colaborar.
Onde estão os tempos d� rev.

S'ena Neto e do rev. Ináicio? Como
se oívídaram as récítas das crían­
ças das escolas? Porque não' se

Trespassa • se

F. Olara Neves

U�nd�=s�
NO CENTRO DE PORTI­

MÃO.
RESIDÊNCIA LUXUOSA.
COM TRÊS PISOS.

la d'Ouro, situada num dos
melhores locais de Portimão.

CONSTRUÇÃO RECENTE.
INFORMA NA:

Informa na Rua da Igeja, RUA FRANÇA BORGES,37 - telefone 22546 Por- 2-2.0 DT.o _ PORTIMÃO
-

timão. I TELEFONE, N.o 23'577.

Leitaria e Pastelaria Estre-

Terreno e casa para recolha de alfaias agrícolas no
sítio do Mato Serrão, concelho de Lagoa, com uma linda.
vista panorâmica para o MAR.

A propriedade está situada: numa planície, afasta:da
da estrada Municipal cerca de 100 metros.

Tem duas. estradas confinantes: uma para a Praia de
Valcurraz e outra para a Praia de Vale da Lapa, ligando
estas vias à estrada Municipal.
ÁREA 11 000 m2

Tratar com: Joaquim Martins Mimoso, residente em
Carvoeiro.

Gama de motores de 35 HP a 7000 HP.

Apolo total de Peças e Serviço através das

Oficinas llspeclallzadas G.M, Olesel situadas nos

principals portos de pesca do Pars.

No Ultramar e Estrangeiro, apoio da assrstêncla
internaclon�1 G.M,

Treino gratuito par.a motorls.!as B mecénlcos
na's escolas G,M.-Olesel.

GM·DlEsn a forca
de uma

�

assistência perfella

Produtos da General Motors, vendidos e assistidos pela
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em:
U.boe - Largo da Boaviste. 83.-672161
Porto - Rua Sá da Bandeira, 589.
com Stand em Mato6inhos ná
Avenid. Serpa PiOto.-934139
Póvoa do Varzim-Caselfa-Largo do Correio, 12.-62882
Peniche-Electrónica Naval-Humberto R. Faustino.-99287
Portimão-Moto-Mar-Armando Conceição da Luz.-33405
Olhão- lecni-Pesca-Jose Damósio Olas S,mão.-72449

EftICt,,,-Mot/�.
Divis/oll

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA NOME _

AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 33 - LISBOA

FIRMA _

MORADA _

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL --- TELF. _

o S e U' d i n h e i r o
valoriza-se

LOCAIS ONDE CONSTRUíMOS, VENDEMOS OU

'ALUGAMOS APARTAMENTOS MOBILADOS

- ALAPRAIA (S. João do Estoril)
- ALGARVE - (Praia da Rocha)
- AMADORA (Centro)
- CASCAIS (Alto da Pampilheira)

<,

- COIMBRA (Rua Nicolau Chanterene)
- LISBOA (Olivais)
...:...... LISBOA (Rua Carlos José Barreiros)
- LUANDA (Rua Eng." Artur Torres)
- PAÇO DE ARCOS (B." Comendador Joaquim

Matias)
- PAÇO DE ARCOS (Quinta do Meireles)
- PARIDDE (Bairro do Junqueiro)
- PORTO (Rua da Piedade)
-- RBBOLEIRA NORTE
- REBOLEIRA SUL

-VENDA NOVA

J. ·PIMrNTA
S��L

Lisboa - Pr. Marquês de Pombal, 15 -. Teleis,. 4584 S - 47 84 S

QuelUiZ'- Edifício Sede: Av. António Enes, 25 - Telefs. 952021/2

informe-se em:

CORRE por vezes âesmorteaâá a nos­

sa pena, querendo revelar tudo

qua humanamente nos aflora por sen­

timento ou ambiç/lo. Somos um entre

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos

®I

JORNAL DO ALGARVE

N.o 814 - 28-10-72

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA ·DE VILA

REAL DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
l.a PUBLICAÇÃO

Faz-se público que pelo
Juízo de Direito desta comar­

ca e única Secção de Proces­

sos, correm éditos de VINTE

DIAS, contados da publicação
- segunda, - do presente
anúncio, CIT.A_j�DO OS ORE­
DORES DESCONHECIDOS

I
DO executado JOSÊ AFONSO

HENRIQUES, viúvo, comer­

ciante, que residiu nas Furna­

zinhas-Odeleite, desta comar-

ca, para no prazo de DEZ

DIAS, posterior àquele dos

éditos, deduzirem os seus di­
reitos na Execução Sumária
N. o 79 movida por PINTO DE.
MAGALHÃES (BANQUEI­
ROS), LIMIT:ADA, com sede

no Porto, desde que gozem de

garantia real sobre o bem

penhorado: direito à meação
do executado na herança de
sua falecida mulher, Maria
Joana.

Vila Real de Santo António,
18-10-1972.

O IDscr.Lvão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juill.: de Dtreito,

a) Luís Flores Ribeiro

Talvez
tantos seres, rO>Ído de defeitos, que ora

se tornam virtudes ou slntese de evi­
déncia louca, mais louca que oota hu­
mœnidade que nos rodeUi. E stlo aB

pessoas como -nós e ,tantas outras, pio­
res ou melhores, qUe cpnsotituem esta
mesma huma"llli-dad'e, simbôUzada .pelo
bem Il pelo nutl, pelo annor e pelo Ódio,
pela franqueza oU pelo c1twismo.
Quanto de tudo 1.8to nao exisote "

rodear-nos, mesmo œqwi., noota peque­
m: C'Íldade onde ,todos se conhecem, des­
prezam, amam, odeiam e se aj'U(lam,
coostituindo pequena célula Can8ada,
des�e enfermo mundo'
Reflecttmos ao colocarmo-nos peran­

te este sátiro p.ensamento, procurando
uma defesa qUe Surge quase sempre,
espo;y¡;Utneamente, em nosso intimo, pa­
ra .tudo o que nos é querido. Mas, 'fI(to!
Quedamo-nos derrotad(}s, olhando II no,,­
sa v(}lta, quam.do querem08 ler, em cada
rosto ,ttYdo Q contraste de qUe tnm08
falÍI.ndo.
E será mesmo assim' Talvez desta

esplanada, ande deixamos a oci08'l.dáde
de momentos como eSte; possam08 ex­

tra4r, como se ela fosse uma pr01Jeta de
en8a4o com uma mnostra de humanida­
de, a resposta aos nossos i'IIdeciIBos pen­
samentos.

Olhatrnos em volta, acompwnh.ando com

uma análise disfarçáda; todo aquele
mundo de rostos alegres ou taciturnos,
escomdendo todos eles algo' de 'huma­
n(}. Procuramos, quando os olhos' 8e
cruzam cOtm 08 nossos' para logo &6

desviarem, ler nele8 a revelaç_t!o doo
SEmt1!mwtos. Diffc1il se tCl'T'OO. Mas f.fea­
-n(}S a certeza de que'mu�ta Mpocrf.8i4l
se diBofatrça com uma express(Jo alegre
ou acintosa, muita bandcide 8e esc�
para além dia sisudez e frieza de mm­
tos rostos.

Afitnal, tudo isto constitui o tnu1!do.
E o mundo tgwez seja uma i�
de gente e lugares, como esta ciàlule
cheVos de gente a de contrlJ8tes, em (J'IU
todos odeUim ou amam e do qual ¡¡<m­
cas se querem «despegar».
Talvez esse equ�librio, entre o bom. �

o mau, seja um. mal necessário, par6

qUe a vida tenha um 1.ncentwo JOf'te.
Talvez a luta indWklual de cada um. de
nós, contribua para esse equilibrio ••.
Talvez que oos, ao I/I68Cerm<JS, 8eiamos
mesmo mDU8 e a vida, depois, no8 ofe­
reça Uni« luta pelo bem. 'Urna luta que,
por vezes, para '1I'U�tos, dura uina 6Iri8-
téncia e nao a consegutmL vencer.

Mas, mesmo assim, confWlnos em que
o homem sata sempre vencedor deBt8
t�t41l1ico confltto, para qUe eS88 equili­
brio esteja na base da extst'nçia en­

quanto o racioctnio primlegial" 08 :ter611

viV08 que 80moa e a raga q� repre­
Bentam08.
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Actualidades d,esportivas
,F U ·T E oII L

Campeonatos N ..cion'als

I DIVISÃO Oomentâríos por João Leal

o Fira .... mar•• ia alg.
lilii qua o emp.t.
U)ecidids.mente o Farense, a 'par de

ex,tbil:Ões menos C01IlN·incentes, tern en­

centrado, mais do que o vaãor das equi­
P&s antagoníetaæ, outros ¡factores como

o de manifesta 1f8lLta de sorte, quer no

jogo contra o Belenenses, como nesta

p8;rtida' em qu� d>elfrontou o !B1utebO'I
Clube do �orto. Situa.ções de golo feito

em que as 'barras devolvem o esfértco
fortlllIl: .iJWmerns nestes dois prélios. Já
contra a turma do iRestelo a arbitf8.g\em
foi evedetae mormente no œpitulo dis-

. cLp11!na, de que recordemos aquela cena

com o ¡pe.ra¡guaio Gonzalæ. No doman­

go, .tivemOs maísum problema de arbi­
tragem e um sérto ,problema. iE se ¡por
vœe¡¡ acontece um árbitro ser apehdado
de «casel!:'()>> o certo é que em Sâ() Luis
todos ¡perdem tal «vtrtud�.
iProIblema delícado, este das arbitra­

gens mas problema que pela 8I1ta ím­

�ja . imj)Õe-se ..que seja revisto
por qU'eIIÍ de direito.
Quanto ao jogo, d,iremos que o Fa­

rense nOi,g lmipress!onOlU pelo seu querer
e determinacão. IA defesa hoU'Ve-so¡l com
acerto e aUJtoridade, o meio campo (o
sector de menor nível) esteve mail! cer­

:1:0 iE' o ataque errou lv&rias' o.c&-�œs de

perígo, A vitória, a fiear em Faro, se­

iria prérnjo para 81 o¡perosidade dos

,locals.
'.

.AmainIhã o Farense desloca-se a Tomar

e t8ilvæ que o ,primeiro ponto con,q.ui·s­
t8Ido extra-mlllTos 8ICOn�.

II DIVISÃO

Brlvo, P,rtimonen..
Era aguardada com interesse esta

partida entre o Peniche e o Portimo­
nense, equLpaa do ,l<>te da frente e cre­

denciadas ¡por quanto já fora visto para
a luta :pela proonQÇão.. .

.o empate constituiu Justo �10
para It fwma. como a eqrubpa Ibaxl8IVen­
tina se !houve, 'Lutando coon entusiasmo
e vontade . .o oompr1mento do esquema
concebido r_lizou-se em pleno e o de­

nodo com IClllle ISemedo e .� coin¡pa.­
niheioros se hOU'V'€i1'1¡.m, coJ.ma.tou as au­

sênolas de lElrnesto e iD.ema. .o ooze

estA est:rnlJtuT8ldo, salbendo defender com
êxi,to e 81tacar coon oportunldaide. Este

poiIlto conS€ig!Uido no dl¡ftc�limo campo
d'o Penicihe é deveras ,precr()S().
IPall'tlda acertada também fizeram os

rwpazes d'e IArtur na sua. deslocação a

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO
Farense, 1 - Porto, 1

D DIVISAO

Peniclle, O � Portimonense, O
iMarlnlhense, 1 - Olhanense, O

IDDIVISAO

'S!lives, 2 - Bej8l, 1

Esper8illÇ8., 4 - Lusitano, 2

Mo!nca1'8lpacllemse, O - CaJparica, 4

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

União de Tomar-œ'arense

II DIVISAO
Portimonense-Marinhense
Olhanense-Torres Novas

ID DIVISAO
Lusl·tano-Luso

C8Iparica-Es·perança
Be(ja-iMOOlearrup8IChense
Vendas Novas-Stlves

DISTRITAL DE JUVENIS

B.AJtLA,VENTO:
Imortal�Elsperanca

Louletano-Portimonense
Lagos e ,Benflca-SHves

SCYI1AlV\ElNIDO :

o,lih&nense-Farense
Monea.rtli¡laOhense-Qua.rteirense

.são LII1s-,Lus¡.tano

Realiza.... na quarta..f,ira

• festa de homenagem'
I Atraca
Atr8ICa, o lVailO'rOso :ca¡pitão dO'

Sporting FaIl'ense, é hO'ffielll8Jg'eadO'
na quar1:a-ieira. (feriadO' naciO'nal),
num tributo a um atleta que goza
de merecidO' aJPreço em todO' o Pais.

A !festa de ihomenaJgelffi que de­
correrá no EstádiO' de São Luis,
tem o seguinte programa: às 15

horas Velha Guarda NalCiO'n8l1 ,(Da­
niel, Caldcira, Galaz, PedrotO', Ma­
nuel de OlilVeiora, PalmeirO', C8ibrita,
FernandO' Mendes, José AugustO',
Vasques, TrruvaBSOS, ManO'lo, dr.

DelfinO', dr. Albreu, A�ber.tO' e JO'r­

ge S8lIlltO's) ,contra Velilla Guarda
dO' Farense; às 1,6 horas, elogiO' do
atleta peilo jorn8il1sta João 'Leal; às

16,30 seleICÇão orientada por José

AugUsto contra o SportilIlg Faren­

se. !Pela selecção alinham: D8Imas,
BastO's, Lara.DJje1ra, HH:áriO' e O11i­

'CO' fSportinlg), Jaime Graça, Si­

mões, Artur Jorge, AI1tur e Eusé­

biO' (iBenfica), Vaadem8lr, Rolando
e P8Ivão (Porto), Mourillliho e Lau­
rindo (Belenenses), Rcina (OLha­
nense) ," MO'nso (Portimonense),
Almeida (,LusitBIno), ArC8iDJjo e

Torres (Setúbal) e O' internacionrul
Perea.

.

Terreno
Precisa-se com a área

entre 10 000 e 20 000 m2

com facilidade de água e

luz e bom acesso à estra­

da. Indicar localização e

preço. Resposta a este jor­
nai ao n." 15887.

Mari,nha Grlhllde. o Ollhanense demons­
trou que se encaminha ¡para '1,l!II1Q ¡forma
mais apuraida e em múltiplas ocasiões
piropomi()(!loU recortes pe futebol de
bom mtvel e de sentido rprâtico.
O soto solitário garantiu a vbtór-ia ao

Marin!hense, mas o oerto· é que a de­
d'enswa antagonista teve de lutar estõí­
cs.mente ,para defender essa vantagem.
AJrnanhã, o Portimonense receba o

Marinlhense e o 01hanense o Torres
Novas. !Mais diticH a missão dos lP'u1l'i­
los de óscar 'I'ebleohea, mas rnudtas
possi,biUdades ¡para que a vitória il'ique
em Olhão e Portimão.

BASQUETEBOL

III DIVISÃO .

O Esperança praslegue
invicta
� quatro equ¡'pas alganvias que

disputam a JŒl Dívtsão, uma ainda não
perdeu e outra ainda :não conheceu
marls do Que a derrota, A ¡primeira é o

El9perancã, que vem ,fazendo 'uma ear­

reíra re¡g;ulari,ssima e no domãngo- fren­
te ao Lusitano coneretísou o seu Y8Ilor,.
A outra, o Moncarapaohense contínua a

contar por d'errotas os jogos dlSlJ)Ultados
e eJID posição classificativa deveras de­
sagradá....vel. O SLhyeg adr€lgo.u vitória
tangencíæl, mas merecída sobre o Des­
,parUvo de Beda. Amanhã, o Espera.n­
ca. ,tem uma deslocação -œiJfic�Uma à
Cllipartca, como dlficeis são t81Inbém as

idas do S'H'Ves a Vendas Novas e do
Moncarapachense a ,Beda. Logrará al­
gum a vltória.? PO'r esta 81postamos no

Lusitano que rec�be o LUSo do Bar­
reiro.

Distrital d. iuvenis
Princj¡pia amaJlIhã a disputar-se o

DLstrital de Ju'Veni,s, iii que concorrem

1:2 equ:lipa.s. INa. domada in8lUJgturSil de­
frontam-se, na zoora Barola.vealtO', Imor­
tal�Espera.nça; iLouoletano-Portim<>nense
e iLagos' e Benlfica- lSi,lives.
INa Sotav,ento, o.lhlllllense-iFarense;

Moncarapacllense - Quarteirense e São
Luis-iLnlsl tano.

��=

AUTOMOBILISMO

Vil6ril de Horácio Santol
ni el Prova de 'Pertei. di
F.irl de Santa Iril'.
Assistida ¡por m1,1hares. de pessoas

di\SljJlu.tou-'se nos arr,uamentos contiguos
à Escola Preparatória D. Af()(!lSO LII,
em !Faro, a I iProva de PeJricia da Feira
de &mta Iria, inj,oiativa da Coonissão
E:l<ecutilva. da Feira e cuja organização
foo cOillifiada ao Raca.l Œube de ISi·lIves.
As clllissLftca.ções ,ficaram assim orde­

nad.ws:
Om.ssiftcaçã,o ,geral - 1.°, Horácio

Santos, concorrente n. ° 9, Opel [� S,
Classe 4, 1'>73,6; '2.°, Car;l<>s Oliveira, .con­

corrente :Ill. ° [6, iDatsum 1000, olasse 6,
577,3; 3.°, José Conde, c.()nc()rrenoo n.O

12, Escort GT, olasse, 6, 586:4; 4.°, José
Crua: Botero, concorrente n.O lO, Honda
SOO, classe '1, 587,S; &.0, Salazæ- d"Ek;a,
concorrente œr. ° 14, Fiat 127 classe 6,
694,5; 6.°, RO'g'ério Ser.omenJio, COOlc<>r­

rente n.° 1, LDatsum 1000; omsse 6, 599,5;
7.°, A. 'Ml. Seq,ull'ira, cO'ncorrente n.O 4,
!Morrils 11275 GT, olasse 6; 611,0; 8.°,
Dla.S Ul'blllllO, CO'llcorrente n.O 18, Aus­
Un Cooper, classe 1, 612,1; 9.°, José !A.
Gutma.rães, concorrente n.O 116, í08Itsum
1200, olasse 6, 612,4; 10.°, Correia de
Almeida, COIllc<>rrente .n. ° 7, Austi!!l lOOO,
cI8Isse 2, 615,5;; 11.°, Inácio Roque, con­

corr-em.te n.O :<l, iDa.tsum I2OO, olasse 6,
6117,0; :12.°, CIu'>1os Footainfu¡;s, concor­

r.ente n.o 6, Cortillla, olasse 7, 624,6;
13. 0, LDesidério C8Jbaco, concorrente n. °

1'1, Capri 0000, classe 7, 646,2· 14.°, P,i­
res Teixeira, concOl"I'e!nte n. ri 20, Allta
Roon>eo, classe 6, 6&2,5; 15.°, Amândio
Lopes, concorrente n.O 8, H()nda SOO,
olasse a., 003,2; 16.°, J()sé B()ta, concor­
rente !Il.O 13, Fiat 128 R8i�Iy, olasse 6,
712,14; !lf7.• o, Eduardo Ramires, concor­
rente !n.O 5, Toyota, classe 3, 743,!l:.
OlaJssiflcaÇã() ,por classes - Olasse I,

1.°, José Cruz s<>tero; 2.°, Horácio San­
tos l(lDyanne); S.o, Amândio Lopes.
Olas9€! 2, :L.0, iDla,s ,unbano' 2.0 C'œTeia
de Allmeida. Classe 3, 'Edwdo Rami­
rez. C!lasse 4, Horácio S81nto,s (Opel
[604 S)'. Classe 5, a. .• , S81lazar d'Eça
(Fiat 1127). Cl8Isse 6, ;L•• , Carl()s o,¡¡'vei­
ra; 2.°, José Conde; 9.·, Salazar '<i'Eça
(Escort TO)'.

Vende-se
Armazém com a área cober­

ta de 231 m2 e terreno, para
construções, com cerca de 400
m2, sitos em Olhão.

Resposta a este jornal ao
n.O 15940.

COMEÇO ALGO INCARACTE­

RíSTICO DO REGIONAL DA

DIVISAO DE HONRA

. iPrilncLpiou no 'PasS8ldo sâbado O' Re­

.

gíonal da. Divisão de Honra, mm Por­

timão, aconteceu a vdtóJ:1la¡ nOI'!lll8ll e

esperada do cinco local sobre o Faren­
se ¡por 54-40.
:A:ssistlmos ao outro encontro: .ollha­

nense-Gínâsío, Aínda que levemos em

consíderacão a etrcunstâncía de estar­
mos em principio de época, teremos de
classífícar de dec'epcionante a exfbíção
dos dois cincos. F<>i de tal modo baixo
o seu !,ndice If!sico-técni.co-tâctico·, que
deixaremos 'Para uma ,próxLma opor-tu­
nidade uma adJIl"€Ciação em ,porm_or
sobre a capacidade d'e rumbos.
iPara já, a ,primeil:a impressão é fran­

camente má para podermos acreditar.
nela, Ou será que corr-esponderá à rea­

Hdade? :AglUIardemos. 3929, sxactamente .

um polbl'e $-219 f8IVO'revel ao ·0llh8luense
f(}i o resuU:aJdo fin8l!. Triunfo certo da
equipa m'enos OO.

.

únicos f8lCtos 'PO'sitLvos do Joso: - a

exLbiçâ() de Tomé, do ()¡l!hanense - um'
Iancador nato - e a arbbtragem, que
se situou em plano raeoãvel, com real­
ce rpara o estreante Eduardo Cruz, a

revelar ,bne@áveis ipO'ssibiHdades se se

não doeslJumbrar e procurar sempre a:pi­
tar com a 1!lldispensáivel sobrfedede,
Acrescente-se que o Gi,nâsio apresen­

tou declaração de .protesto e por força.
do que se encontra regulamentado ·po-

�',;��'J'fÆ�üvV¿'� : t:ra C��silii: Icrícão de um jogad()r do OJhan,en,se no

boletim de jogo,

lb.em.
como a ausência

Ide Ld'ent.Lfkação do mesmo.

Jogos ,para hoje: Divisão de ¡loura:
às .21,00: F'arense-Olhanense, -no Pavi­
Ihão Gi.nmodesportwo de F8Iro'; às 2!!:
ilinásio-C. Pescædores, no Campo do
C.' D. Os ,Ol:hanenses .

Jogos ,prura 8III1a:DIhã: J'U!llioT'elS: às

10,30 'hor8lS: Farense-Os OiLhan.enses, no
PlIivHlhAo Glmn'OdesporUvo de Faro; àls
lil: Olihanenæ-O. Pescadores, no Parque
O. Viegas. J,U'Ven!s: às ilO ihor.as: Ollha­
nense-C. PescadO'res, no Parque O.
Vi€lg8lS.
.o encontro Faren.se-.os OJhanenses

não se erectuarâ, por desistência do
Farense. .Facto 81 ,lamentar, mas justi­
<ficado pela circulIlS.tância de o cineo não

dispor de número suficiente de jogado­
res para as duas oategorlas, juniores e

:f,wvenis. IDeste modo, .uma teve de ser

sacrid'icaJd8l. iDaq'u'i, il"eI9ISiIJlta, uma vw

mai,s, a necessidade ,premente de se

ouidar a Sério. das camadas jov:ens.

HumbertO' Gome¡¡

SELECCIONADOR-TREINADOR
PROVINCIAL DE JUVENIS

1Ehn reUillião de S do corrente deli­
,be<rou a direcção da Associação de 'Bas­
quetllbol de Faro, por unanimidade,
nomear se1elc:cloll8ldor e treinador da
eqU'iJp,a de Jwvem·ls, que rep:resentarâ a

nossa Prov!ncia :no .Torn'edo Inter-8elec­
!:Ões -RoegiO'naiá 8; realizar em Ll'sboa, o

nosso cOlaiboraidor s1'. 'Humberto José
Viegas Gomes.
iDlz-� ,no comuillicado ofioial que «re­

conhecidas as suas qualidades de exce­

lenœ c<>mloutor .e orientador de jOV€lllS,
reflectidas na capacidade demonstrada
¡pelas €QwlJpas que' tem œ-ientado, onde
se in\}lui a selecção de JuniOl'es d() ano
transacto lQIU'eI .tão meritório 00IIIip0l"fá'­
mento teve, cO!llllParaUvamente à supe­
riO'r vaLia das selecções que .se nos <>!PU'­
seram, oriun'das de centr()s mats evo­

,1u!dos, é, :pois, com grato pr�er qu'€<
esta di,reccão :pode, uma vez mais, con­
tar com a oolruboração .desinter.essada e

assente n,um tr8lba.l!ho :p<>r certo h()nooto
e ¡pleno Ide dleJdicação do referido téc­
nico».

B. PIMENT! DE CASTRO
Médico E..'lpooialista

Prótese Dentária

FARO

Consultas eom marcaçAo

Olhão: das 10 às 13.e ainda tardes
de terça-tleira

Faro: 2.a., 4.G', 5.·', 6.GI a partir das
15 horas

Telet. I
Olhão 72619

{ ConsultwJe
Faro 25866
23104 {2247 re.sfdénc!a

Pêra-raios
Dos tipos FRANKLIN e

RÁDIO - ACTIVOS, fornece­
m.os e instalamos em qualquer
parte do País.

Orçamentos grátis
Dirigir à casa mais, antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - Telef. 21 - Apart. 3
Ourique.

I �II li

I BANCO PINTO DEMAGALHAES I
Um Banco nacional com uma perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.

I Todas -�s�;erações bancárias.

- -
- .. -

I� Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. �

Delegações próprias no estrangeiro:
EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2e (OPERA) Tel. 0738383

EM DOSSELDORF: Friedrich E'bertstrasse, 28 - Tel. (0211) 350471 - 360561

NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838
-

Rio de Janeiro

I AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís I
I E NO ESTRANGEIRO II EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO -A,.,lda da R.,O.U,a, 83 I�.,....,�

VELA

cO'lcida Internaoional
110 GUldllquivin

PESCA DESPORTIVA

10.' Camp ....alolnt.r-Sóoi ••
do C. A. P. da Olhã.
Rælit.l:ou-se !!lO domiillJgo a 3." jornada

do 10.· C81IDpoonwto. in ter-sócios, ,pro­
m�vbdo ¡pelo C�e d()s Amad'ores de
Pesca de Olhão. Antes da prova e no

molihe ,leste da IblliIT8. do ,port<> comum

de lFa.ro-Ollhão d'oi guardado um minuto
de mlêncio em memória do sr. Antó­
nio da Si·lIva Guerreiro, recentemente
frulecid(), ,gramde en�u'siasta da modaU­
dade e desvelad-o só<!io e ami:go do
clube.
A classid'icaçãO' desta 3." jo-rll8lda ficou

assim ordenada:

I,.·, Luis Jorge Martins, 5080 pontO's;
2.°, João iMartions Gai'Vota, 4865; 3.°,
António Luciano Graça, 4345; 4.°,
Eduardo Conceição Pires, 4205; 5.°,
José iRamos Pires, 3900; 6.·, !António
das Neves, G 'f90; 7.°, Gelootino Cândido
Martins, 3785; 8.·, António Vicente S'e­
I'M io, 3 4i66; 9. 0, iEldua.rdo Ma.n·uel Pe­
dada, 3 Sil5; 10.°, João TeImo Mendes,
1875; <lil.o, iEdU8lrdo João Guerreiro,
1 825; 12.·, Salivador Estrela, 1 710; ila. 0,
Mário José dos ISantos, 1075; 14.°, An­
tónio MLguel Parreira, 985; 15,.·, Lau­
rino Soar.es, 975 : 16.·, Vitorino José
Sousa quela, 860; 17.·, ArmandO' José
GonÇ81Lves, �; 18.·, Joaquim Rosa I]{¡­
mes, 'n5; 19.·, Arn8lldo Conceição ;Vie­
gas, 575; 20.°, Jaime Lopes Guerreiro,
350 :pont()o,!.

.

A1>Ós esta jOrnada a cÍassificação ge­
ral é a seguinte:
1-.·, AnJtónio Luciano Graça, 14750

pontos; �.• , ArnaLdo Gonceiçã() Viegas,'
1I.'4l485; 3.·, J()sé Ramos iPires, 12860;
4. 0, João 'Martins Ga.wota, lJ.2 150· /ii. 0,
Elduardo Co:p_ceição Pires, 10 �O; 6.°,
Celestino Câ:nd'bdo Martins, 9155· 7. 0,
Jo:sé IAnMnLo de OJ.i.veira, 8 295; 8. 0,
João Jacinto Andrade, 8060; 9.°, Ma­
nuel Viegas Pereira, 7860; 10.°,. !;uis
JOl1ge Martins 7 6Oõ; n..• , Je>aquim 'Ro­
sa Gomes, 7536; 12.°, Eduardo Manuel
P!ldada, 7000; lS.o, António Vi.cente
Serôdio, 6566; 1'4.·, ÚIIt.hl'ino Soares,
6 4i66; 15. 0, João Telmo iMenJdes, 6 340 ;
16. 0, Joaqu1m IAlexandre Leiria, 6 2175 ;
!l7.·, IMArio José doo IsantOS, 5895; 18.·,
António Miguel Parreira, 4910; 19.• ,

Salvador 'Elru-€Ila, 4630, 20.°, António
das Neves, 4365; 21.0; Jaime Lopes
Guerreiro, 4�; 22.°, iEId<Ual'd() João
G.uerreiro, 4 il90;. 23. 0, J <>sé. Brás Pe­
reira Crnlz, 2725· 24.°, João Viegas
P8Illcinh8l, 2180; 21>.• , Vitorino de Sou­
sa Guela, a. 870; 26.°, Armando José
Gonç&lIves, 17'25: 27.°, Fernando Br·ito
Nunes, 880 ,pontos.

lelliza-se amalibi em Signs o

IV Clncorso IDterPJa�i'Dll
.Onganizado ,pelo Ol'lJJbe dos Amadores

de iPesca de Far(), d1sputa-se Bimanhã,
·na zona ,pi.scicola de 'Sil¡,,"Tes, o \LV C()n­
CUi1"So Internacional de Pesca lDespor­
tj'va na costa do .A!lgarve.
O certame, qUe se desenrolare na

área compreendida entre a Ponta da
Atalaia e a Armação Nova, term o se­

gulinte programa: h<>je,' às 2!! horas,
l.eilão de canrus; ama:n!hã, às 5,00, con­

centração na Fortaleza. e salda .para ()s

IPesqueiroo; àg 7, COni'eÇ() da .pr<>va· às
15, tél'mino da competiçãO', começo' do
controle e IpeS8Jgean.
Estão em di'sputa valiosos troféus.

EUISSOR (para 118 baD-
1'1. diS de •••dor)

F10i I})ri,�hante o comportamento dos

velejadores do Sp()rt Faro e Benftca' na
Descida Œnternacional do Guada:lqui'Vir,
ol1ganizada pelo Olluibe Náut,ico de Se­

vil!ha e integrada nos ,,9.°' Jogos de

Ótrwno», que reUllliu 48 triJpUJI�s de

váriO'S pa!.ses. José ,Mateus Sancho e

José dós 'Santos Cl3IOhola, do Faro e

-Benlfica., ticara:m em 4.· JUlgar na

Cilassificação g-er8Il e em 2. ° na classe

sniJpe, ,posição meritõr,ja e dign81 �
8ipreço. Nesta regata .partici¡param ain­

da ,velejadores do Ollll!be de Vela 'de La­

-goo, Ginási.o Olube de Tavira e Gruopo
NllNwl de Ol!hão.

Olerace-se
PARA FA'RO ,OU ARREDORES
Empregada com prática de .ex­

pediente geral, escritório, dactilo­
grafia, estenografia, facturação e

secretariado.

Resposta à Delegação do JOR­
NAL DO ALGARVE' (7/72) em

Faro.

\�\\\,\�\�\\\'X\����\\����",.

Expuição canina intlrnaciu·.
nai na lldeia das Açoteia.
Com inicio às 14 !horas, decorre hoj e e

amanhã !l1a AJldeia, dás AçO'œias, do

TOU!l'!-ng C!luh de iPortugal, si·ta na

:praia da FaLésia, ern A�bufeira, a Ex­

posição canina Internaci()nal do Al­

gaTlVe.

Sftio da Altura
Vende-se terreno com área

de 3 000 m2 beneficiando de
estrada alcatroada e luz eléc­
trica, a 1 500 m da praia.
Trata: Teresa de JesUi3 Ro­

meira Firmino.

Vitima. de acidente.

I Educaç80 tlsiCI nas escalas
primárias do Aigane
A :noosa Provincia foi recentemente

dLvid,bda em três zonas para a ¡prática
da educação f!siK:a nas escolas primá­
rias, éstando a orientação da zona de

Far,o, que rubrange os concel!hos do cen­

tro, a cargo da sr.' D. Maria do Carmo
S'il'Vestre Leal V'iegas, a de iLagos, que
81b-rang.e O'S concellh()s do Barlavento, a

car;go do gn JOlsé Manuel Call1(lJOs_ e a

de Vila Real de Sant() António, que

Slbra.n¡ga OS cOOlce1ÍlOs do Sotavent(), a

cargo do sr. 'Francisco Joaquim Cal­
deira AJlexaardre.

Nas três. zonas .vão rea:lizar-se, até

JlIDho, diversas movimentações 'd� edu­

cação fisica, .uma das quais se verifi­
cará às 9 horas de 'hoj e 'na escola ma;­
culina n.O 1, de V¡'la Rool d,e Santo An­

tónio, æbràngendo 520 crianças d8lquela
vila, de T8IV'ira e de Castro iMarim, qu,",
disputarão jogOS de mini'basquet€lb<>l e

miniandebol.

Comparticipações
Foram conced.idas as seguintes com­

¡participações: 9100$ '(adicional) à Câ­
mara de Faro, ¡para o cam,inh() munici­
:pllil n. ° il S06 '(construção do lanco da
estrada mU!!liciJpa:l !n.O 000 a Fonte da
Murta), il." fase; ,135 300$ e &3 800$ à
Oâmara de T'8Ivira, roopect¡'vamente para
as estradas iII1IUllltcLpais n. ° MS-il o(cons­
trm,;ão d() >lanço entre a estrada nado­
nB¡I n.· 270 e !Morenos), .3.' fase en.·
1>14 '(reparação do ,lanço entre as proxi­
midad·es de Santo Estêvão e o 'iilIl1lte
do .c<>ncelilio Ide Tavira), 2.' fase; 200
contos à Cámara de Loulé, ¡para o ca­

miruho mUillidpal n.° 1354 (construção
do �anÇ() da es,tr8Ida muni.ci,pal n.O 504
(!Monte Brito). ao Barranco da Vala
Grande), l." fase; 48 300$ à, C�ara de
Villa do Bispo, para reparação do cami­
mo da estrada nacion8l1 n.O 268 a Roça.
do Veiga, 2.' d'8ISe.

Portimão
Dr. José Castel�Branco, mé­

dico especialista, doenças do
coracão.
Co-nsultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.
,'l.'W.�",'l!t!i.'l."ê.1nl\';l.'I!&"�_��

fUNCIONALISMO PúBLICO

[3 SIMÃO GUIMARÃES, FILHOS, LDA.
Indústnas de comunicacão gráfica

RUA DO POMBAL, 122- TELS 255B7·25616-PORTO

Potência 250 watts. VFO­
-Geloso-1-6146-1-913 modula­
da por 2-811. Anodico 1350
volts 550 miliamperes.
Um receptor Geloso G4/2H 1tla�or �" Re�"s�4�iI��:g�dcf��versor para os I Francês nu. u� U�

Vende pela melhor

oferta'l
Vende-se barato, tip.o Espa-

Base de' licitaçã.o 3000$00, Curso de Francês em discos nhol.
Prazo 15' dias. Entrega-se pela vende-se ou troca-se Wr curso Trata Francisco Fernandes
melhor oferta,

I
de Inglês. _. Calçada do Rio, 2-3.° Esq.

Resposta ao apartado 41 - Dirigir a: Ofir Chagas -1-
Telefone 214748 - Algés

Faro. Tavira. - Lisboa.

d
• -

e V1U!l�aO
No s,itio da Patinha, à salda de

Ol!hão para Vila ReM de Sant() Antó­
nio, uma camioneta condut.l:ida pelo sr.

António Júlio 'Rosado, morador em

Fontes da Matosa (AlcantarHlha), coli­
diu CO!lll o moto'retista sr. António '])s­
têvão, de 68 anos, casadO', morador em

.ollhão, que seguia em sentido contrário
e· veio a fa.lece.r.

- Um autOIl1Óve:l colheu a sr." D. Iná­
cia Carmina, de 411 amos, cas8lda, natu­
ral de Odemira e residente no lugar
da Gawana ,(Faro). A vitima deu entra­
da no hospital da IMisericórdia Idaquela
cidade. onde f8l1eceul.

Passarrum à sWuaçào' de apoosenta.dos
Os srs. José Viegas dos Santos e José
Joo,quim, respectiV81tnente aubohefe-a,ju­
dante e l!l'Uarda de 1J.' classe da iP, S. iP.
de Faro..

- Foram transf·e.ridO's das secções de
Fi·r.anças de Odemira ¡para Lou'lé, de
Silves ·para iMonohique, de ALportel para
Tavira e de AJldel'All' para a Amadora,
respecUvamente, os aspirantes srs. Jor­
ge da Si,lva '8antana, José Maria Gaio,
Vitor Manuel Ritio Faleiro e Vlvaldo
Assunção iMelo Ou¡pertino.



Sem Dizer

lI"NDE...

DOIS PAIS'

- Depois da primária, o teu
fi,¡thó o que V'aà fa�er?
- Pró Reeu ...
É depois do líceu ?
� Prá Uníversddade ... E o

teu?
O meu será o que Deus qui­

SeT. Se for burro, irá para car­

níceíro, Se for maeandro p'ra
fiscal de qualquer coisa. S'e for
activo, 'inteÜgente, etc. - para
criado (de mesa) ,

ãs ordens
do. teu ...

- tDo meu?
.Sírn: porque o teu, seja o

que seja, já nasceu doutor!
?

P. R.

A morte do dr, JOlé Cabrita deixou

pobre a veterinária portuguesa
maia

Conheço o sr. Joaqu'¡m, .de Soúsa: Pis- '

carreta: somente através âos seus escri­

tos no .Jornal do AI'gaNre. cuja secção
�Corrmo de £o;g08», há muito lhe ver-

tence. Na referida secção tenho lido

looæie que bem revelœm. o âesvetæâo in­

teresse do seu awtor vela ma-ioria âos

,vrablemas que interessam à cidade de

Lagos.
No 1liÚmero 811! do ..Jonnat do AlgaT'V'€,

como primeira noticia do seu «Correio

de Lagos» o sr. Psecœrreti» refere-se à

mÓ11te recente do meu colega José Ca­

brita. Considero ,tao orportunas como

justas, as suas vala:m'as, acerca do fa­
lecido o qual, no decorrer'da sua 'Vida

vO'ÚiCo 10iWga, deu' s&mq¡re inequívocas
vrovas de honestidade, comp'etén:cia pro­
fissional e amorr ao ·trabalho.

Havia já muito temup·o que eu não en­

viava qualquer artiigo para 08, jornœis,

porém o faleci:mooto do co.lega José

Cabrita, moMlwoit. á minha pe= mo­

desta para ,tribwtar as minhas homena­

grms iis alta« qualidœdes de quem foi
um prático de real valor, ao serviço
da medfuina veteriinária.

Prof.iS'siCYnœI comoetente el' probo,
eæemotor chefe de família, amigo leal
e verdaJdmm, o âr. Jos.é Cabrita mve'll

.

a v�da para a profissao, para os s'eus'

famil�es '.e para os amigos, CO'lll8.(lI­

gwmdo sempre comc-itar o asrreço e a

simrpatiJa âo« que dele se abmravam.

Desde a fdrmaÓao do Vet Clwbe do

Algtl'r'lJe, o colega José CaJbrUa foi um

das seue directores, lugar que manteve

até à morte. Derviido à morte prematura
, do colega Neves Ra�es e à sa(da,
!(1(lJra Lisboa, do âr. TrigO' Pereira (os
outros dois eiement08 da direcçao), a

frente do Vet algarv�o ficou a;penas O'

cdlega Cabrita. Mas nem por isso a

vida do Vet c·iube sofreu ,ia sua actí:
'Il'ildade, graçaS ao interesse do seu di:
rectCM' únvco e de sua esposa. As ses­

sões mensa� iam reuninão calZa vez

'ItWlior 1liÚmero de commvas de
-

outros

C,lubes Vet, devendo-se ao carinho do
d,·. José Cabrita o valor dos palestran­
tes das úLtimas reuniões.

Além das qualidades já referidas, a

ma modéstia, que o levava a apagar-se

perawte calegas e amigos, CO'lll8tituia
timbre' do seu espí1'Íito de ele>i,ç"(lo'.
No dia 8 de Outwbro, o seu corpo

, desceu' a t�rra, no cemítério de lAgos
i
e embora ninguém mo tWesse dit'o,
atrevo-me a aÍirm4r que a modéstia

do seiU funeral terli sido -a -altima VO'lt­
. tâde qu� iii famma lhe sati?fez,

As nossas re�ões datavam desde que
nO's éonhecemos na escoJa, for.mando-me
eu doís anos antes do. colega José Ca­

brita. Pais, ao 100000ga del tantos anooS

demo·nos semrpre o' melhor possíveJ,
numa res-ultante da afabiiídad� e .trato
leal' ·que eram seu arpanágio.

O seu funeral foi largame·nte concor­

...
rido e aU estweram muitos amigos e'

S". d·irector,

Vai ser alargada a

pente de Boliqueime
A JiÚNlTA Autónoma de Estradas

tern reaâízado neste Díetrito

ímportantes obras de melhoria das

'Condições de tráJf:ego, designada­
mente ao longo da estradá nacio­
nal n.O 1Q5, verdadeira espínha dor­
sal das comnnícações da Província,
De 'en-tre outras, avulta a nova pa­
vímentação do troço compreendido
entre' o cruzamento das F'erreíras
e íF1aTO, ãncíuíndo o Tamal que ser­
ve o Aeroporto da capstaã a;lgar�
via e 'cuja primeira fase importa
em 15 mi-! centos,

Para 'completar esta obra, ¡foi
agora adjU!d�cada, pOor despwcho do
ministro das Obras púbJi.cas a em­

preitada dé œlaI1gamento da poo..te
soIbr.e a rlbei'ra de Quarteira nas

__imediações de Boliqueime, a' qual
tem apenas seis .metros de lArgu­
ra, do qUe têm resultado aicidentes,
aJI.¡guns dos quai's mortais. 'A OIbra
agora a:d1ru:dicada dotá�la-á 'com

uma' -la:ngura de vinte 'metros im­
portando em 4 800 <!ontos. PÍ-evê­
,-se que os trabalhos estejam ,con­

'<:luidos no fful. 'do próximo Verã()l.

,'I!i.."'''lil\.'�''_''_''''''''''_''',"__'''""

Glnást:ica e iudo
no Clube Náutico
do Guedlana
VãO ter izúcio no Clube Náutico

do Guad�ana, de 'Vila Real de SantO'
.Æntónio� as au�as' de g.1nãJstica, pará
as quars estão rubeTtas' "as fu'sériç5es
na seCTetaria '\Ío' ,dube . iOdos os

dias úteis 'das 19:'às 21 :horas.
.

No Ná�ti-éO' aceitarri�se' :tll!ffibém
inEtcrições ,páTa as 8iufas de judo,
destin·a:das a homens, senhoras e

crianças.

ORTENCO
,

[lllrD JAE. de taotab. litlOizldl, Lda.
.

EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos iríscritoll,na b.G. e.I.)'
Agllela, �a I,.,an.la •• S".rOl c Ilrl�u••

.
,

(FotoCóPIAS):

Rlia, Dr. Francisco Gomes, 41
..

:- Telefone 290, -

Vila Re.al de Santo António

Alb'arto Pires Cabral
l\1£:mCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
Consulfas:
As 2."', 3.a', 5.·' e 6.0.: feiras,

das 10 às 13 horas e das 17 àIs

19,30 horas: '

As 4.·' feiras das, 17 às 19,3Q�
horas. .'

Consultório - Rua Portas da

Serra, 37-1.'0 Dt.· - Frente
Telef. 2 35 23

PORTIMAO.

TAMer:M

fspadarte
SESIMBRA

COi'/1'/, 08 meus meuiore« oumPrimentos
venho salicitar a V. se digne dar 6 me­

lhor acdlh'ÍlmJeln,!>.a à- rec<tificaçao que se

iWl)õe seja âaâa, à notícia inserta no

voss·o concettzwdo jornal do dia 9 do

carrfll1!lte, na secçãi» «Corr�a de Lagos»,
sob o título «O Teatro Experimental de
Làgos promete», noticia que traduz o

oonv/Jnlci.mento ¡pessoal dio seu
_

autor, de
que ao éxito obtmo pela referido aaru­
pamooto de artwtas amadores, quando
da sua estreia, mão foi a�heia a expe-
r� e boa vontade da Companhia
Rafael de Olweiitra.
Na verdade, Ital cD1r.to se dis8e -n.a

pequena alocução fmta antes do início
do espectâculo, um dos aotores da cita-
da 1C0,mwanhia, o nosso prezado amigo

Não há mnguém com olhos e .eo-n
:

Alexandre Poeso«, prestou-nos ti sua
amor a es·ta treia terra, que nela rerpa-

re e 'veia que sé emco�tm aba;,ndornada.
valiosa -oouiboração, quer servindlo de

Ipanto, quer awxiliando a montœr e deo. A'S ruas são uma autéwt-ica vergonha,

corar as peças representaâa«, e por
com. lixo pOT todos oe lædo«, Na Oirá

i880 mesmo ,tornámo'S públicló o nosso
hii mu�to asseio, 'IÍ<Ío há dúvidJa, mas

reconhecimJemto.

I
també1n de1J'Í¡(J¡ haver quem olhasse pela

Ao cf!tado apoio des,te amigo' se re-
.

mia, p'ois nem .só a Oira faz parte. 'do

sume a i'l1!tm"fertncia da Companhia Ra- turismJo.

fael :de Oliiveira na pr.imeira a/Ctuaçao A velha espla� está a caW, e_ o

do Teatro EllJperimentœl de Lagós. transito a pwsar e ·twdo vai piQ88an'fio

Aqui fica a necessdria rect-i.ficaçao, sem que haja olhos para ver. Assim

que esperamos seja bem aceite pelo se faz 'sofrer os corações daqueles que

autor da no,tícia, como serd bem aco- nasceram nes:tar bela terra, P'or cUlpa
lhid,a pela nosso amigo F-ernanao de. de ta'ilitos que nem daqui 'sao.

.olweiro, distinto actor e director da

I
_Haja ,?rovid�ncias, é twdo quanto

Companhià Ratael de OlWeira, que é pedimos.
homem de ideias Hmwidas e re,pudiaria, A. G.. N..

�'�"�"�"�".a" ...",�,��,,..,,�,,�,,...,,�,,..,,�"�'''�

; VOZ' DOS CAMPOS' !
� �

.1 Coordenado por António" Gomes Firmino ;;
� (De 'Rddi'o Rural, programa da Emissora Naci9nal) �
I, I

·

;
A SF;MENTE DE EUCALIPTO I:; Vari'ãJvel com' o dima e o solo, o periodo de ,floração do euca- �

I lipto «.gIobulus» vai ,geraMnente, entre nós, de Outubro a Maio. �
.:= .A maturação dos respectLvos frutos dá--se um ano depois. I
J 's'e esti�er, porta,nto interessado na obtenção de semente de �I:; eUicaJIiptos deve efectuar a JcOllheita dos frutos nO perf'odo decor-

.�
'1 rente entre aqueles mesés. Procédellldo deste modo não 'correrá o. ji!

� risco de encontrar �psulas com menor quantidade de semente o. I
� que acontecerá 'logo que comecem a abrir.

.

,

�
� I
d O ASSOCIATIVISMO NA AGRICULTURA �
,� �
� �

· _ As modernas ¡f()il',mas de cooperação, nomead3lmen-te nos áelliS :;
:= aspectos dé 3/gricultuta de 'gI'Ulpo, tomam possível a utiLização �
.,

mais raJcionaJ!. da terra e dos edif�cios da eXlploração 'agl'ico-la. �

ti Por t,sso., impõem-se o 'cu-lti'Vo � ,comum; 'a constituição de gru- I
· i pos de trabalho e il), 'eXistência de está:bulos coJ.ectivos, que permi- �
·

ti ,tem obteT ele'\'ados rendimentos, 'com rupreciãJvel economia de mão- �·

i -de-obra. �
� UM PRECEiTO A RESPEITAR I

· ! ' ,Com o Outono ,iniciar�se-á. a plantação de ,f,rutei-ras, operaÇão E'
,

� qUé de'\'e obedecer a determinadas r·egras, de modO' a EWitarem�se �.

'.::: in'convenJieilites que máis tardé Se veriifvéarão, sem qull!lquer possi- E
·

lIZ bilid¡¡.de de Icorrecção. Eifectiv3/mente, é ¡fl'equente deparrur com ,�,
� árvores' em !precário ésta:do vegetativo em resulitado de erros �
¡ rcometidos lo'go no m<Ímento da ,plantação. Um de.}es Po.lSs�vel- I
:::

mente o m.a;is ·vu�gar, Tesulta da 'eX:wge'rada pro!fundid8.de a que �
¡ii ¡fiicam 'as �ores, quàndo da plantação. Se assim sucedeT, vertfi- II!
"" ca-se uma ;par3JJ.isa,ção no desenvolvImento d8iS árvores, que assim �
� ,se tornam mais 'súsce!ptí'Veis às doenças, cl1egando por vezes a I
� morrer. :;
Pi O pl'eceito que manda Ic{)lO'Car as árvores no Iocal' definiJt1vo, I
� à mesma altura�em que se 'encontráivam no viveiro, deveTá ser ::;
� se.mpre i'espeitàdo. !Para ó ed'eito, Ibásta ateD!der ao sinal que a

. �

I
� '.

terra do vivei,ro deixa no tronco das rpiailitas e que :marca, quase �I""II' sempre, essa 'aJItura.
�, �
� �
... COS.TUMES QUE CONVÉM BANIn iii
� �
; Em matéria de 'saúde pública, assume a maior importância o �
ti! destino a dar aos Œixos domé'stiicos, devidO' à 1nfluênoia que exeT- II!

i ·cern no aumento da poliuição do ar e da á:g.ua. :;
:: Além do seu rmaJU aspecto e oheiro des8igradáNel, os <lixos cons- I
� ,tituem um perigá< paTa A saúde púlblLca, Visto SeTem um meio :;
::: ¡f'll!Vo.rável ao deseIllV()Il'V1mento de moscas, mosquitos e Tatos, pe- 1
, .

rtgosos 8igentes de tTansmissão de ,certas doenças in£eocios·as. Está �
ti provado que a melhor ¡p'l'éveilção 'coo.tra estll!S doenças ,consiste na J
::; hi-gierie sanitária do meio 81ti1!blEi!ll1te. ilVI8is para ,tanto torna-lSe ne- �

II!
. ,�

.. ,cessá;ria a COtlalboração conseieilite das populaJÇões, ,embora poucos ...
� -se Jemlbrem de que é ao myel indi:v1duaJ!. que está a ·solução· para ::::
I!: muitós probl-emas de saneamento do meio..

.

•

� iNos :nossos meios 'l'UI'aJ1S,. ainda existe o rp'é:ssimo 'costume de S
� lf8izer 'V'll!Zadouro junto aos 'CIl!ffii:nthos públj¡cos, ¡fi'cando. asSE os I
:: ILixos ,c8iSeiros transformados �m montureiras e esterqueiTas de :::;
:: lbaJIdio, ,coIlBtilJuindo um meio insalUibre, oD!de se dá a ¡fermeIlltação J
� e decomposição dos (ietritos. ks moscas ,e mosquitos, que al -se .::::
JI! d-esenrvolrvem, são f'requentemente o rve�cu�o de dtfusão de doenças

_

I� graves, Ibastando, prura dsso. que pousem :nos 'aUmentos que vão lS�r ii'!

• consumidos pelas pesso·as. lIl, !pois, n.ecessáJrio teT o :maior cuIdado' �
� com as lixe,iras, fossas, estTumeirll!S e oUitros possíveis focos de �
I ,infecção e pTopagação das dOoenças. E há Ique 'combater aqueles ,
� insectos, evitando a presença de áJgua,s estagnadas e utilizando, �
f sempre que n,eces,sáJrio, insecUcidas apropl'iados. � ,

•. OUitro costume que cõn'Vém hanir dos nOISSOs meios ruraàs con- '"

Ii si,ste em 'reSeI"\'ar as iojas e partes !baixas das iha;bi-tações para ::::
II' estáJbUilos, !poci'lgas e capOeiTas. As 1!llst8ilações dos anima.i.s devem ,
� ¡fic�r sempre ,sepa1'adll!S das habitações e ,convém que 'sejam 'cimen- ::::

I_ -tadas, de modo a lpOderem ser laNadas e Umlpas <:om regu'laridade. I
�' �
iC.�,_"_"_,,_,,_,�_,,�,,_,,_,,,_,,_,,_,,...,,_,,_,,_,,� 111

conhecuto» do extinto, última e senti­
da homenaçem. de guantos puderam
apreciar a sua intBgridalde de carácter
e a bO'ndade do seu coração.

Lemos Tavares

De V, etc.,

s. Conoeícão Si:lva.·

Albufeirà, bela • perca
. Sr.. director,

A vila ficeu mais pebre
pa.'a aquela reorçaaueaoão. '0 ·seu desá­

parecimento assinalá o termo de. um
periOdo de certo, modo fecundo e com·

fases que não dmxaram de ter brilho
no historial da música em Vila!'Reoi'
de Santo António.

NÃO era .viI4-realense de origem, poi8
Mscera hii 57 ana's em, Beja. Mas

era-o pela familia e pelo coração. Com

seu pai, então regente da Filarmónica
1 .• de Dezembro, viera para Vila Rool

de Santo Antómo ao·s 16 anos e aquí
criou raizes, casOIU li firmou o Se'll lar,
æusenumâo-se po« meses, semPre que

,os ilmperatwos .aa profissão lho exi-
giam, m,as regressando, lrgo que 8e ihe
tor:nava possível, ao convívio da esposa,

• dos filho-s e' do's am�gos, que a's Unha,
muiltos e sinceros, já ,que sabia cultWar

e 'ItWlnter amizades. Correcto, autllntico
CIWalhe'¡.'o para com os qUe com' ele
privavam, sem presci1Ídir; meoSmo nos

'ffI1lIUs momentos de uma boa disposi­
Çao que fàcilmente ,tornava comunica­

tiva, a sua morte, oco'l'rida na �egunda­
-feira, foi deveras sentida e lamentada,
em tada a vilà, cons.tituíndo o funeral
grande �xPressao de señtimento, a: que

se associaram largas centenas .ae pes­

soas de diversas condições sociais'. E"

foi com incontida emoção que se

assistiu, a me:io do pe1'curs·o fúnebre,
à retirada da urná do carro· em ·'que
seguia ,para o cemitério ''liila-realense
e ao seu transpor,te, até à derràdmra
marada, ail'S ombros de um grup·o de

_ amigo's, que assim quiseram prestar-lhe
a última e merecida homemagem.
Tendo escolhido a pr01issao de mú-

· sica, José ·Saraiva 'Rosa, era, dentro

dela, um ·caso de extraordindr� voca­

ç(Ío., tndo SÓ por vir' a tornar-se exímio
molinis.ta, como pelos seus conhecimen­

tos gerais, que ,dele fize'l"affn excelente
director de orquestra e de banda, e

compositor de belos númer(Js de mú-·
sica. Em 'Víla Real .ae Santo António
criou' a Tuna 1.· de Dezembro, de cur­

ta duraçao' e a Orquestra Típica Lusi­

ta�, que se manteve em actividade por

,vdrias décadas. Regeu. a Filarmónica'
1.· de Dezembrd cujo "epoftório m­
clu� peças ·da sua awt.oria, e as bandas
de Tavira, Castra Marim e, mais tarde;'
da E8<iola dé Artes e Ofícios àa Beira

(Mc¡çambiqueJ. Fez parte da OT'questra
de Ferrei' Trindade e particirpou como

membro das orquestras de bordD .. em

numero-sos cruzei¡'os nos paque>tes das
Unhas de Africa e do Bràsil. Além de

violin�ta, era também, no princípoiJo da

sua carreira, apreciada cla.rinetista,
reunindo ainda bans conhecimelntos de

· piano e saxoifone..
Com a ma excepcional vocação p.ara

ensinar e para cDnvwer e a's s�s dotes

de músico de elmçaa, Saraiva Rosa po'­
deria, se lhe houvessem oferecido con­

dições de fiXaçao, ter criado uma obra
·

duradoira em Vila Real de ,Santo An­

tónio, qUf;T no camPo orfeónico (quan­
tas 'terras se nao o·rgulham de possuir

·

grupos' corais 'de nomeada? J, quer na

reorganizaçao da extinta banda, culti­
vando naoS mais jovems o g08to pela
música' e fazendo deles ponto de partida

TEATRO DE BERNARDQ SaN­
TARENO. NO LUSITANO FUTE-:

BOL CLUBE

No p,'osseguimento de uma louvável

ac.twvdœde, o grupo cémeo 'do Centrd
Cultural dos Bomb'eiros Voluntários de

Vila Reat de San,to António, levou on"

tem à cena no samo do Lusitano Fwte­
bol Clube, a peça de Bernardo Santa�

·

rena «A promessa», com ·encenaçao de

Dorvlo Seruca 'El desempenhada por Sara"

Luísa, Gastao ¡ndcio, Jo'sé Cardeiro,
Luís Pires, Dorvlo Seruca, Elisabeté

· MaMheiro, Ro·sário Canelas, Dores To­

ledo, VirgíUo Lança, José_ Bart!>íomeu,
'António Machado, José Toledo, José

Mascarenhas, Manuel J. Mod.estô, JaSé'
Matias e Vítor Salsinhá.

O espec.táculo será rerpetido hoje e

amanhã, às Illl horas e no mesmo, obe­

decendo à intenção do autor de «A Pro'­

messa», o Centro Cultural dos Bom­

beiros home'l1!aJgeid OB .pesiiadores, afe­
recendo-lhes erntrO!da grátvs mediante

a apresentaçao da cédula ma.'Uima.

A DOCA �E PESCA CARECE
DE LIMPEZA

Dizem-nos que ao pretenderem' as

: tra·inmras ou os baróos dB «enviada»

ou de recreio de maior' calado, 'Sair da
doca de pesCO! de Villa Red!l del Santo'
Antómo, os hélices ,levantmn do fundo
das águriS grandes quantidades de limos
e outras imundícies,. que exalam ohmro

• extremamente desagrádável.
Parece-nos evidente que a deixar/se

adiantar esta acumulaçao de detritos

'nas águas da do-ca, acabarão eles por'
dificultar o próprio arr(:tnque I! movi­

mentœçao das embarcœções. Seria assim
aconselhdvel que antes da próximo pe­

ríodo de defeso, em que Os barcos se

concentram na doca en¡, maior número,
· se lhe promovesse uma eficiente lim­

peza, que afct8tar-ba nad só' os limOB

como"o mau cheir'O ¡¡"eles vro-véni"ent.e.
Conveivcvdo de .que sérá deviaameñt.é

panderada, aqui deixœmos' O
•

aSBunto à'

: atençao
.

da Junta Autónom'a dos Portal!:
,de 'So'tavent9' do' Algãrve:

,. .­

S,; P.

Georges .. lemonnier-·
becorador das Belas A:rtes

de Paris, residente em pinhei­
ro - Silves - Algarve, en�
contra-se à vossa disposição
para Estudos, Projectos, De­

corações e Publicidade. Con­

::mltas sem compromisso.
FOI PINTADO COM

TINTAS

CElSiO

ílE1'�m¡¡IAli"Or� f C3i.1fj¡C¡O, m.
¡Ill A!lí)�m bMIl3Í10. !i,

«OTeatro Experimental
de Lagos prométe»
A vrovósito da natícia que hii sema­

nas rp1iblwámo's com o título acima, re­
ceb'emos 110 Teatro E:x>periment"al de
Lagos a seguimte corta:

Laço«, 13 de. Setembro de 197£

Sr. dwector,

I

PINHeiRO

'A MAIOR FABRICA E OR.

GA.!'lfIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA­

BALHAR MADEIRA

Sede-TROFA

Filia.ls

LJtbU5 .- li.ua Fiiwl2 E¡¡�lo, 15 C

.I'ortimio - RUi! Inf. D. HOIUiqIHI, 1114

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da. Porta de Portugal, 27 _ Telefone 6 28 82 - Lagoe - Rem�as para todo o Pai.


